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vinte reais de tres libras e meya, e os mais íòmenos quin- AnnodeChri >o 
ze reais ; e os que naõ fofíem Beneficiados, dez reais, além 1+1 

de alguns nobres, que pagariaó conforme fuas peíToas; ecxxvi. da Funda-
os pobres deS. Nicolao cinco reais. InformaçaÕ do SenhorV\t\^t^^ 
Reformador. Deites reais de tres livras e meya, faz men-InnoxSíí^01' 
çaó o Chroniita Fernão Lopes, na i. parte da Chronica 
deite R e y , eap. 50. pag. 91. eol. 1 .em o fim. Manoel Seve-
rim de Faria em as Noticias de Portugal , T>ifc. 4. 2 7, 
pag. 180. e o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha , na Hi f -
toria Ecclefiaítica de Lisboa, part. 2. eap. 20. num. 3 o. foi. 
105. eol. 2. aonde d i z , que era moeda de cobre, que va-
lia real e meyo , e hum ceitil, e quatro quintos de ceitil; 
e que íe chamava de tres livras e meya, porque tantas tinha 
das livras pequenas, que era outra moeda de cobre, do 
valor de meyo real, e feis fetimos de ceitil. Também o 
Padre Purificaçao na 2. parte da Chronica dos Eremitas 
de Santo Agoí t inho, liv. 7. tit. 6. 6. a foi. 262. verf. eol. 
2. falia neíta moeda de tres livras e meya, e aííina o va-
lor de pouco mais de real e meyo a cada huma. 

A n n o de Chrifto 1416. e do reynado , Anno de Chrifto 

dei Rey D. Toaô I. an no XXXI. e ,4'6-

X / i r A r i T • • 1 CXXVII. da Funda-XXXII. participados. T í l ^ t l t 

5 2 4 1 V T o c c o r r e o u t r a noticia, que pertença 
i .%1 à Univeríidade neíte anno, mais, que fer 

nelle eleito Reytor para o de 1 4 1 7 . D. Pedro Efcacha; 
e que fervia por elle Pedro Gonçalves, feu Ouvidor , e 
Prior de Santa Maria de Óbidos; e fe por eftes tempos 
até o anno de 1 4 2 0 . era Lente de Medicina, Meítre 
Joaõ, Sacerdote, hum dos primeiros Fundadores da Con-
gregação dos Conegos Seculares de S. Joaó Euangeliíta 

Kk ii em 

verfaó para Lisboa, 
anno X ú 
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A n n o deChrifto em Portugal, e que depois foy Bifpo de Lamego, fique 

J4Ib# na fé do Padre Meftre Francifco de Santa Maria , o qual 
cxxvii. da Funda- na Hiftoria da dita Congregaçaó, liv. i . cap. 6. pag. 209. 
r l S g u S I S dá noticia do referido Lente, de que naó faz memoria a 
verfaó pa« Lisboa, j n f o r m a c a o do Senhor Reformador. anno AL,. 5 

Anno de Chrifto 
1 4 1 7 . 

CXXVIII.da Fundi-
ção da Univerfiitadfj 
c da íua fegunda rc-
vsrfaó para Libboa , 

A n n o d e C h r i f t o 1 4 1 7 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I . a n n o X X X I I . 

e X X X I I I . p a r t i c i p a d o s . 

annoXLi. ^ ^ Omo as rendas da Univeríidade naó eraó 

V^ ainda as que baftavaó para aílinar aos Len-
tes fallarios competentes, e foífe neceffario, que os Ef-
tudantes concorreífem da fua parte com alguma porção 
para o feu augmento, fobre o que já no anno de 13 9 2. fe 
havia feito hum Eftatuto, agora nefte de 1 4 1 7 . em 27. 
de Janeiro fe fez outro, a refpeito do que haviaõ de pa-
gar ao Meftre da Grammatica. 

5 9 6 Foy eleito em Reytor annual para o anno de 
1 4 1 8. o meímo D. Pedro Efcacha ; e diz hum aífento, 
que fervia por elle, como feu Ouvidor, Joaó AfFonfo, Ef-
tudante de Leys. Informação do Senhor Reformador. 

Anno de chrifto A n n o d e C h r i f t o 1 4 1 8 . e d o r e y n a d o 
, 4 1 8 ' d e l R e y D . J o ã o o I . a n n o X X X I V . 

CXXIX. da Funda-

rd°aîu^SddaaÎS 5 2 7 \T Efte anno de Chrifto 1418. aos 2 . de Ju-
J _ \ | lho tomou poífe a Univeríidade da Igre-

ja Prioral deS. Thomé , do Arcebifpado de Lisboa, fo-
bre a qual trazia demanda com Fernão Martins Coutinho, 
perante o Juiz Subexecutor Fernando Alvares, que deu 
fentença em 10 .de Dezembro de 1414. a favor da Uni-

veríi-

-verfaO para Lisboa, 
anno XlII. 
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verfídade, como já fica dito nas noticias daquelle anno, Anno dcchritb 

da qual íèntença appellou para a Sé Apoítolica o Procura- H1 

dor do dito Fernão Martins Coutinho; e pedindo-fe com- cxxix. d* Funda. 
miíTaô ao Papa Martinho V. a deu ao feu Auditor do Sa- f d t t ^ u n í í : 
cro Palacio j e pendente a caufa perante elle, promoveo I ^ x l X Ü9boa5 

o mefmo Papa a Fernão Martins Coutinho ao Bifpado de 
Coimbra; pelo que, continuou aquelle pleito c o m j o a ó 
V a z , Arcediago de Penella, na Sé de Coimbra, fubroga-
do em lugar do dito Fernão Martins; e alcançando duas 
fentenças contra a Univeríidade, ultimamente teve efta 
tres conformes contra elle, e a terceira foy proferida em 
18. de Dezembro , do anno de 1 4 2 2 . das outras duas 
fentenças naó coníla o tempo em que fe proferirão. In-
formação do Senhor Reformador. 

5 ^ 8 A mefma erudita Informaçaó, dando-nosno- f f / ^ / ^ V ^ -
ticia, em como EIRey D. Joaò o I. por cartas de 8. de 
Fevereiro, do anno de 1 3 ^ 2 . de 25 . de Outubro de 
1 4 0 0 . e de 2 3. de Agof lo , e 5?. de Dezembro deite an-
no de 1418. mandara, que os Lentes, Eíludantes, Bedel, 
e Confervador da Univeríidade, naõ pagaífem para os pe-
didos, aílim o que fe offerecera nas Cortes de Vifeo, co-
mo quando a Condeifa fua filha foy para Inglaterra; nem 
quaefquer outros, que no Rey no fe lançaífem, naó efpe-
cifica em qual das referidas cartas faz o dito Rey menção 
do pedido para a ida da Condeifa, nem nos diz como ella 
fe chamava, fendo individuaçoens ambas precifas, para 
fe pôr em feu lugar neftas Noticias Chronologicas, a 
merce Real, que a Univeríidade recebeo naquella occa-
íiaõ; e affim embaraçado eu com eíta duvida, me deter-
niiney a collocalla entre as poucas pertencentes a efte an-
no, e a dar a razaó porque o faço aqui, naó obftante, 
que deva tocar a outro t empo , que ignoro. 

599 Duas filhas cafou EIRey D. Joaó fora do Rey-
no, 
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Annodechriflo n o , huma natural, que teve antes de cafado; e ou t ra , que 

l 4 1 8 ' houve da Rainha D. Filippa fua mulher; a primeira, por 
cxxix. da Funda- nome D. Brites, contrahio matrimonio com D. Thomas, 
nriuYSSÍdtíe- Conde de Arondel em Inglaterra; a fegunda chamada D. 
annôxLíL Uboa ' I fabel , teve por marido a Filippe o Bom, Duque de Bor-

gonha. O cafamento da primeira fe effeituou no anno de 
1 4 0 5 . e delle dá noticia o Chronifta Fernaõ Lopes, na 
2. parte da Chronica do dito R e y , cap. 20 5. e ultimo apag. 
^ 6 6 . e naó declara em que tempo foy para feu marido; 
mas no livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra íe acha 
huma memoria , que diz fora no mefmo anno, em o mez 
de Outubro , por eítas palavras, que fe lem a foi 12 .verf 
na copia authentica do mefmo livro, remettida à Secreta-
ria da Academia, e dizem aílim: Era de mil e quatrocentos 
e quarenta e tres annos, no mes de Outubro, emviou T).ffoao muy 
nobre Rey de Portugal fua filha a Inglaterra a jeu marido Conde 
Rendei do Reyno de Inglaterra, e foy for mar com muyta honra 
acompanhada, e guardada de feu irmão o nobre Conde T>. Ãjfonfo, 
e do nobre Cavalheiro fohao (jornes da Silva, e doutros muitos Ca-
valheiros , Capitaens, e Senhores Va ff aios do dito Senhor Rey, e 
muy leaes ao Reyno de Portugal. A Era de Cefar apontada he 
anno de 1 4 0 5 . do nafcimento do Senhor. 

6 0 0 Sobre o anno do cafamento da Infanta D. Ifa-
bel , fua ida para Flandes, e folemnidade das bodas com o 
Duque feu mar ido , nas quaes fe d i z , que elle inftituhio a 
efclarecida Ordem Militar do Tufaó de Ouro , encontro 
os Efcritores divididos em differentes pareceres; porque 
huns referem tudo ao anno de 1 4 2 outros a chegada da 
Infanta ao porto de Efclufa no fim do mefmo annoj e as 
bodas, e inftituiçaó da Ordem em 10. de Janeiro do fe-
guinte; e delles, huns fallaó fó no cafamento, e callaó a inf-
tituiçaó da Ordetn; e outros trataó da Ordem, e omittem 

D ' 

o cafamento; nenhum porém attribue nada diíio ao anno 
de 
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de 1 4 2 8 . que era o que ferviria para corroborar alguma AnnodcChrifto 

conje&ura. h«**. 
601 Dos que pude ver neíla matéria, para me in- cxxix. ^ Fvnja. 

teirar da mais fegura opinião, viílo nao ter outros doeu- cíaStundí^ 
mentos , nem de Cartorios, nem de particulares Livra- Innoxui!Ll:büaj 

rias, nomearey aqui alguns, e fejaó os feguintes. Fr. Joaò 
de Pineda, na Monarchia Eccleíiaítica, liv. 2 2. eap.22.$. 
4. foi. mibi ^ 21 . verf. aonde allega com Cláudio T ar adi no, 
Alberto Krantzjo, Jacobo Meyero, e Enguerand de Monílrelet, 
que eícreveo naquelle feculo. Bernardo Aldrete no The-
íòuro da lingua Caítelhana, verbo Tufon, foi mibi 19$. 
verf. Gonçalo de Ilhefcas, na Hiítoria Pontifical, tom. 2. 
pag. mibi 84. col. 1. Fr. Jacintho de Deos, no Efcudo dos 
Cavalleiros das Ordens Militares, 36.pag. 202 . Cláu-
dio Paradino, no Teu livro das Emprezas heróicas,fol.mihi 
2 5. verf. aonde ío faz memoria do Tufaõ. O Diccionario 
de Trevoux , tom. 5. col. 2 5 1 . ibi: Ordre de la Toifon d' Or. 
O d e M o r e r y das primeiras ediçoens, pag. mibi 4 8 2 . col. 
1. verbo Toifon d'Or. Vallemont, nos Elementos da Hif to-
ria, tom. 3. feculo 'KV.pag. mibi 2 3 2. a 1 o. de Fevereiro. 
Monf. Chevreau, na Hiítoria do M u n d o , tom. 3. liv. 5. 
pag. mibi 226. da edição de Haya , an. 1 6 9 8. em oitavo, 
aonde d iz , que o Infante T>. Henrique, T)uque de Vijeo, ir-
mão da Infanta , a conduzio a Flandes. Manoel de Faria 
e Soufa j na Europa Portugueza, tom. 2. part. 3. cap. 1. ?i. 
162. pag. 32 6. O Reverendiffimo Padre D. Jofeph Bar-
bofa, Académico Real , no feu douto Catalogo das Rai-
nhas , pag. 3 4 7 . aliegando a pag. 3 45?. ao Padre Anfe lmo 
na Hiítoria da Cafa Real de França, tom. 1. cap. 5?. XIX. 
e finalmente o Author Anonymo do Magnum Cbronicon 
I&lgicum, que foy Conego Regular de Santo Agof t inho , 
e floreceo contemporâneo de Enguerand, ambos no de-
cimo quinto feculo , vivendo ainda o mefmo Filippe o 

"Bom, 
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Anno de chrifto Bom , que faleceo a i 5. de Junho de 1 4 ^ 7 . e o dito Au-
1418' thor Anonymo chega com a fua Chronica até o anno de 

cxxix. da Funda-1474» a q u a l a n c * a encorporada no 3. tom. dos Efcrito-
rltu^Sídíí-res antigos Rcrum (jermanicarum, aonde, a pag. 400. e 401 . 
TnoxiiT L s b o a ' e d i ç ã o deRat i sbona , do anno de 1 7 2 6 . de que ufo, 

fem fallar na Ordem do T u f a õ , d iz , que o cafamento 
deftes Príncipes foy no anno de 142^ . como o dizem 
também todos os mais acima referidos. 

6 0 2 Os que o poem no anno de 1 4 3 o. faó os que 
fe feguem; a íàber, Eftevaò de Garibay, no Compendio 
Hiftorial de Hefpanha , liv. 3 5. cap. 7.pag. mihi 172 . col. 
1. e declara, que : El "Duque "Philipe fuè el que injlituyò la 
Orden delos Cavai ler os dei Tuyfon un ano antes, que celebrajje ej-
te matrimonio. Manoel Soeiro nos Annaes de Flandes, liv. 
18. pag. 2 3 5 . col. 2. aonde adann. 142 d iz : Llegò por la 
3\(avidad alpuerto de la Efelufa la Infanta Dona Ijabeh e a pag. 
2.56.col. 1. refere a funçaò das bodas,celebradas emBru^ 
ges, no anno de 1430 . aos 1 o. dias de Janeiro, e nellas a 
ereaçaõ da Ordem Militar do Tufão de Ouro. O Diccio-
nario de Morery da ultima impreífaó Pariíienfe, do anno 
de 17 2 4 .tom. 6. verbo Toijon d' Or, a pag. 7 8 5 . emendando 
o anno de 1425?. que vinha nas ediçoens antecedentes, 
porém no Catalogo dos Cavalleiros o naó f az , porque 
principia no m e f m o a n n o d e 1 4 2 9 . pelo Duque Funda-
dor. O Padre Mufancio, da Companhia d e j e f u s , no li-
vro , que intitulou: Fax Cbronologica, a pag. 3 84. n, 1 o. que 
fó falia na inftituiçaó da Ordem. Joaõ Schmidio, no feu 
Diário Hif tor ico, /^g. mihi 13. que também falia na infti-
tuiçaó da O r d e m , e calla o cafamento, allegando a Calvi-
íio nos Annaes de Flandes. O Padre Fr. Aurelio de Gé-
nova, Capuchinho, no feu Tratado Chronologico ,p^ .2 . 

fcculo XV. pag. 2 3 1 . citando a Ricciolo, e dá fó noticia da 
inftituiçaó da Ordem; e moderniílimamente o erudito D. 

João 
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Joaó de Ferreras, na fua Hiítoria de Hefpanha , /wf .£ . an- AnnodeChrifto 

no 143o .n. 2ó.pag. 265. citando a Garibay, faz mençaó H18-
do cafamento, e paíía em íilencio a creaçaó da Ordem. cxxix. da Funda-

6 0 3 Neíta variedade de opmioens de Efcntores 
antigos, e modernos, nenhum encontrey, que apontaffeInnfxuí.Llsboíl, 

no anno de 1 4 2 8. eíte cafamento da Infanta D. Ifabe], 
ou ao menos a fua ida para Flandes, que era a memoria 
donde podia eu conjecturar, que o pedido, de que dá noti-
cia a Informaçaó do Senhor Reformador, feria para o feu 
apreítoj e que no treslado da mefma Informaçaó, por 
lapfo da penna, íè efcreveria nas datas das Cartas delRey 
o anno de 1418 . por 1 4 2 8 . Com t u d o , naõ íèrá juizo 
muito alheyo da veroíimiiidade, aífentar, que no dito 
anno de 142 8. fe trataria, e ajuítaria o cafamento da In-
fanta, e íe lançaria no Rey no algum pedido para elle; e que 
fe i í to aílim f o y , poderia fazer viagem para Flandes no 
mefmo anno, em Dezembro, e chegar pelo Natal ao por-
to deEfclufa , e e m 10. de Janeiro do feguintede 1 4 2 ^ . 
celebrar o Duque com ella em Bruges fuas bodas, e inf-
tituir juntamente a Ordem do Tufaó ; porque naó he de 
prefumir, que dous Efcri tores, que viverão, e floreceraó 
neffe mefmo tempo, quaes faó os já mencionados Engue-
rand de Monít re le t , e o Anonymo, Conego Regular de 
Santo Agofcinho, que referem fora no anno de 1425?. o 
dito cafamento, naó eítiveíTem bem certificados deite 
ponto , para efcreverem a verdade; e porque eu naó te-
nho a Hiítoria do primeiro, tranfcreverey o que diz na 
fua Chronica o fegundo, que he a com que me acho; cu-
jas palavras faó deite theor: 

6 04 Be Philippus, adbuc vivente patrejuo, duxit uxo-
rem Miehaelam, Caroli Régis Francoritm hujus nominis fexti fi-
liam, ex cjua nullam jufeepit prolemi cjuce obiit anno Domini Aí 
CCCC.XXIL ocíava dief uíii, fepulia Ljandavi, in monajlerio San -

LI cti 
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Anno de chriíto EtiBavonis. Ea dcfiuncla, accepit uxor em ex difpenfatione Sedis 

i+xB. Apostolic*, Bonnam ] r cliff am avunculi fui, Bhilippi Cominisy 

cxxlx da Fund- Romiti s üsQycrnenfiis , ex qua fimiliter nullam fiufcepit prolem; 
^ ^ defunct a, accepit uxor em, Domini M. CCCC. XXIX. 

v"no"'xufi Llibca' n°bHem virginem Ifabellam, foannis P?gis Portugalice, Phi-
lipp ce, foannis Lancashire , Comit ifque Derby fliam , ex 
qua genuit tres filios, quorum primus Antonius nomine, 
ÍBruxclU, Domini Ad. CCCC. XXX. vixit tant um XIV 
menfibus, f?pultus in eodem oppiclo , in Ecclefia Sancht Cjudulce. 
Secundus lodocus nomine , Cjandavi, Domini M.CCCC. 
XXXII. qui ipfie juvenis obi it, Cjandavi fiepultus. Pertius 
filius, €> ultimus , nomine Carolus, Princeps Burgundies, Loth a-
ringia, Brabanti a, Lymburgite, (jalii a 5 Almania, 
fl^/w fuit w Burgundia, Civitate Divionenfi, Domini 
Ad. CCCC. XXXIII. in pro feito SanUi Martini, Archiepifcopi 
Turonenfis. 

6 05 Suppoílos pois eftes tef temunhos, me parecia, 
que o pedido, de que EIRey ifentou a Univerfidade, feria 
do anno de 1428. na occaíiaõ do cafamento da Infanta 
D. Ifabel , e naó do da outra filha D. Brites; porque indo 
eíla para Inglaterra no de 140 5. em Outubro , como fica 
demoítrado, naó tenho por muito verofimil, que fe an-
ticipaífe o tal pedido para el la, nos annos de 13 5? 2. e 
1400. em que ainda fe naó tratava feu cafamento com o 
Conde de Arondel , e muito menos depois no de 1 4 1 8 . 
em que já contava treze de cafada; falvo fe fe quizeíle 
prefumir , que neíle tempo lhe naó eflava fatisfeito ainda 
todo o do t e , que foraó cincoenta mil coroas ; as vinte e 
cinco mil entregues logo na primeira paga , e as outras 
vinte e cinco mil , para fe pagarem do dia, que foííe rece-
bida em Inglaterra, até hum anno feguinte, com condi-
ção, que acontecendo falecer primeiro o Conde , haveria 
a Condefía fua mulher a terça parte do referido dote , 

para 
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para manter o feu Eitado ? tudo iito refere Fernaõ Lopes; Anno de chriíte 
e como a Informaçaõ do Senhor Reformador efpecifica, 1418 ' 
que o pedido era de quando a Condeila, filha delRey, foy cxxix.daFunda. 
para Inglaterra, eíta noticia fe oppoem à conje&ura d e T ^ k ^ t l l 
que feria para a Infanta, que cafou em Flandes; foíie po- EjfxCíL 
rêm para qualquer delias o pedido, fique neite lugar col-
locada a memoria da merce , que a Univerfidade recebeo 
de taõ magnanimo, e generofo Príncipe, em previlegialla 
naõ fó deite, mas de todos. 

Anno de Chriíto 14 22. e do reynado dei 
Rey D. Joaõ o I. anno XXXVIII. 

Anno de Chriilo 
1422. 

CXXXTII.da Funda-
>» , 1 1 « _ _ . _ . , Çaó da Univerfidade, 

606 / ^ ü r r e n d o pleito entre a Univerfidade, e*e
d/fai

ua
a
r;fre" 

Joaó Vaz , Arcediago de Penella, fobre a ^ o x l v I 

Igreja de S. Thomé da Cidade de Lisboa, por haver fido 
o dito Joaó Vaz fubrogado em lugar de Fernão Martins 
Cout inho, com quem teve principio o fobredito pleito, 
fe proferio a ultima fentença,das tres conformes, a favor 
da Univerfidade, em 18. de Dezembro deite anno de 
1 4 2 2. Informaçao do Senhor Reformador, a qual naó declara 
o Juiz , que a proferio. Veja-fe o anno de 1 4 1 4 . 

Anno de Chriilo 1413. e do reynado Anno de Chriilo 

delReyD.JoaÕ o I. anno XXXIX. '425-

J J CXXXIV.da Funda-
çaó da Univerfidade, 
e da fua fegunda re-

6 0 7 P a P a Mart inho V. por huma fua Bulla, I^ô£v1£
,isbo1' 

V ^ / paifada em 3. de Novembro , deite anno 
de 142 3. mandou executar a fentença, dada a favor da ' ' 
Univerfidade, fobre a annexaçaó, e poífe da Igreja de S. 
Thomé da Cidade de Lisboa. Informarão do Senhor Reforma-
dor. 

LI ii Anno 
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AnnodeChrifto A n n o d e C h r i f t o 1 4 2 9 . e d o r e y n a d o 
, 4 2 9 ' d e l R e y D . J o a õ o I . a n n o X L V . 

CXL. da Funda- J 

cl̂ uViĉ uíkre- 608 T 7 O r a 5 eleitos Reytores annuaes e m i 8 . d e 
à n n o u T i ?

 Llsboaí ] 0 Outubro, dia de S. Lucas, como era eftylo, 
neíle anno de 1 4 2 9 . para o de 1 4 3 o. Vafco G i l , Eftu-
dante em Cânones, e Ricardo Paim,Eiludante em Leys. 

609 Acha-íe em aíTento, ou memoria de 17. de De-
zembro defte mefrno anno, Meftre Pedro da C r u z , no-
meado por Magister in Sacra Pagina. 

610 Gonçalo Martins, Theíòureiro, e Conego da 
Sé de Sylves, no Reyno do Algarve, que foy pela Uni-
veríidade eleito para Subexecutor da annexaçaõ de huma 
Igreja, em cada Arcebifpado, e Bifpado, à mefma Uni-
veríidade, em virtude da Bulla Pontifícia, e da fentença 
do Prior de S. Vicente, a quem veyo commettida a fua 
execução, como já fica dito nos annos de 1 4 1 o. 6 1 4 1 2 . 
por fentença proferida em 17. de Dezembro defte anno, 
nomeou no Bifpado da Guarda a Igreja de S. Pedro de 
Eyras, no de Lamego a de Santa Maria de Caria, no de 
Coimbra a de Santa Maria de Sernache, no do Porto a 
de Santo André de Lever , no Arcebifpado de Braga a de 
Santa Maria de Idaens, no Bifpado de Tuy a de S. Salva-
dor de Vianna, na parte que naõ era curada, as quaes 
annexou logo à Univerfidade, para que podeífe delias to-
mar poífe , falvo os direitos dos Párocos em fua vida; e 
declarou,que naõ annexava Igrejas nos Biípados Sylven-
fe , e Pacenfe, por lhe conftar , que nelles naõ as havia li-
vres, e todas eraó unidas aos Bifpos, e Cabidos,e Or-
dens Militares i e que também naõ nomeava as Igrejas do 
Padroado Real, por quanto deixava a EIRey a tal nomea-
çaõ. Do cheor deíia fentença fe mof t r a , que naquelje 

tempo 
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tempo o Bifpado de Badajoz tinha algumas Igrejas nefte AnnodcChritto 

Rey no, aílim como as tinha o de Tuy. Informaçao do Se- J425>-
nhor "Re formador. C X L da Funda-

ção da Univeríidade, 
e da fua íegunda re-
verfaó para Lisboa, 
anno LIII. 

AnnodeChriíto 
A n n o d e C h r i f t o 1 4 3 0 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o 1 . a n n o X L V I . 

p r i n c i p i a d o . ^ ÇXLT. d a Fand«-
» I çao da Univeríidade, 

e da fua fecunda rc-

6 ix TT Endo EIRey D. Joaõ o I . que o Subexe- Llsbüa' 
V cutor Gonçalo Martins refervara a no- fâír^AfvW 

meaçaõ das Igrejas do Padroado Real a elle Rey , naõ fe 
defcuidou de a fazer; e logo fez merce à Univeríidade 
da Igreja de Santiago de Lisboa s e replicandofe-lhe, que 
era de pouco rendimento, lhe deu em feu lugar a de S. 
Nicolao, também da Cidade de Lisboa, por carta de i 7 . 
de Mayo,deí le anno de 1 4 3 o. e por outra de 24 . de Ju-
lho do mefmo anno, mandou a todas as Juíliças do feu 
Reyno, fizeífem meter de poífe a Univeríidade de todas 
as Igrejas, que pela fentença do dito Subexecutor lhe fo-
raõ mandadas annexar; e com effeito de todas a Univer-
íidade tomou poífe; e no Cartorio delia extaõ hoje Cer-
tidoens da dita poí fe , que fe tomou de quaíi todas; po-
rém fobre a mayor parte delias teve demandas a Univer-
íidade , e de muitas naó chegou a ter os rendimentos; e 
de outras, ainda que chegou a ter algum, lhe durou pou-
co, e as veyo a perder. As com que ficou, e de que ain-
da cobra rendimentos, faò em Lisboa, S. Nicolao, e S. 
Thoméi no Bifpado de Lamego Santa Maria de Caria i e 
no Arcebifpado de Euora, Santiago de Montemor o no-
vo. Informaçao do Senhor Reformador. 

612 Foy eleito em Reytor nefte anno para o de 
1431 . Vafco Efteves, Vigário da Igreja de S. Thomé. 

Anno 

t 
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AnnodeChriíto 
14.51. 

CXLII. da Funda-
rei: da UhivLi (Idade, 
e da tua fecunda re-
\ t r f a ó para Lisboa, 
ai .no LV. 

Anno de Chrifto 1431. e do reynado 
delRey D.Joaô I. anno XLVII. 

613 \ T Efte anno d e 1 4 3 1 . tendo feito a Uni-
1 > | veríidade novos Eftatutos, os jurou na Sé, 

depois de Vefperas, em 16. do mez de Julho; para o que 
fe congregaraõ por avifo do Bedel, Afionfo Joaó , o Rey-
tor Vafco Eíleves, Vigário de S. Thomé , Eítevaó Affon-
f o , Arcediago de Santarém, Doutor em Cânones, A f -
fonfo Rodrigues, Arcediago da mefma Sé, Doutor em 
Leys, e Diogo Affonfo Manga-ancha, Doutor in utroque 
J u r e , e Meftre em Artes , Gomes Paes, Licenciado em 
Cânones, e Vicente Domingues, Confervador, 

6 1 4 Ordenoufe nos ditos Eílatutos, que os Lentes, 
Licenciados, e Bacharéis, ufaífem de habito honefto, ao 
menos talar, e os Eftudantes, ao menos até meyo da per-
na. Que para algum Eíludante em qualquer Faculdade fer 
admittido ao grao de Bacharel, fendo ao menos Gram-
matico , e Logico, e tendo tres annos de eíludo de oito 
mezes cada hum, fízeífe humas Conclufoens publicas em 
prefença dos Meí t res , e Doutores da fua Faculdade; e fe 
eí les , ou a mayor parte delles diífeífem com juramento, 
que era íufficiente por fciencia, e coílumes, fe lhe déiie 
o grao; e quandonaó foífe fufficiente ainda, efludaíie 
mais t empo , e fízeífe novo exame. 

615 Qiie para algum fer admittido ao grao de Li-
cenciado , devia ler quatro annos na Univeríidade, e de-
pois fazer huma Repetição por Conclufoens, de tudo o 
que tiveífe lido; e depois de tudo ifto fe i to , fe lhe daria 
ponto para ler duas liçoens, e fazer exame 5 e fendo acha-
do capaz, fe lhe daria licença para tomar o grao de Dou-
tor ; e que os Reytores aííifíiífem ao exame, fendo Eftu-

dantes 
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dantes da mefma Faculdade. Daíle também a forma emAnnodeChriíto 
que fe haviaò de conferir os grãos, aílim na Theologia, 
como nas outras Faculdades, e declaraõ-fe as propinas, cxli l da Funda-

que deviaó pagar os que os recebeílem. Informaçao do Se-T^Í^íw 
nhor Reformador. ^tv." UUu' 

616 Por huma Efcritura de 12. de Outubro defte 
mefmo anno, o Infante D. Henrique, filhodelP^ey Dom 
João o I. fez doaçaó à Univeríidade de humas cafas, que 
por outra Efcritura do proprio dia, e anno acima ditos, 
tinha comprado na Fregueíia de S. Thomé a Joaó Annes, 
Armeiro delRey, e a fua mulher Alaria Rodrigues, em 
preço de quatrocentas coroas de ouro das velhas, para fe 
lerem nellas todas as Sciencias,approvadas pela Santa Ma-
dre Igreja, a faber, as fete Artes liberaes, Grammatica, 
Lógica, Rhetorica, Ari thmetica, Muíica, Geometr ia , 
Aftrologia; e d i fpoz , que fe leriaó em huma cafa, que 
declara, na qual íè ajuntariaó as ditas fete Artes liberaes; 
porém que naó fe leria nella a Grammatica, por fer de 
grande ruido efta lição5 mas em outra , que também de-
clara. 

6 1 7 Aíünou para a Lógica outra cafa, e para a Me-
dicina outra, na qual fe pintaria hum Galeno, e em huma 
dos fobrados altos a Santa Theologia, na qual fe pintaria 
a Santiílima Trindade; em outra as Decretaes, na qual fe 
pintaria hum Pontífice; em outra a Filofofia natural, e a 
Moral, na qual íè pintaria hum Ariftoteles; em outra as 
Leys, na qual fe pintaria hum Emperador. Aílinou tam-
bém falia para os Aótos íolemnes fe fazerem, e huma ca-
fa menor para o Bedel morar. 

61 8 Infere a Informaçaó do Senhor Re fo rmador , 
dando eftas noticias, que as cafas da Moeda velha, aonde 
erao as Efcolas, e de que EIRey D. Fernando fez merce à 
Univeríidade, quando de Coimbra a mudou pars Lisboa, 

e lhe 
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Anno dc chrifto e lhe confirmou EIRey D. Joaò o I. como já deixo referi-

1 4 5 !* d o , deviaó arruinarfe, e reduzirfe a eftado incapaz de 
cxLir. da Funda-nellas fe lerem as liçoens, porque diz o Infante na dita 

?laíuVfCguüdtre-doaçaó eílas palavras: O^fojn tinha cajaspróprias em que lef-
InnoLvT Llsboí'fem, e fiçeflemfeus autos, antes andava femprepor cafas alheyas, 

e de aluguer, como coufa defabrigada, e dejalojada. 

6 1 5 Daqui fe infere t a m b é m , que o lugar, que ain-
da hoje conferva o nome de Ejcolas Cjeraes, naquelle def-
t r idio, naó era o proprio aonde eítavaó íitas eítas cafas, 
doadas pelo Infante ; e veriíica-fe com o que elle d i z , Oue 
a "Vniver(idade andava por cafas alheyas, e de aluguer. Ha hu-
ma tradiçaó, de que as Efcolas eítiveraò algum tempo no 
deí tr iéto, que confina com o Moíteiro do Salvador, e 
Igreja de S. T h o m é , porém naó confta em que lugar. 

616 Na fobredita doaçaó roga o Infante à Univer-
íidade, que em cada hum anno, no dia de Noífa Senhora 
da Annunciaçaõ, fe faça huma Prociífaó, e fe diga huma 
Miífa fo lemne, na qual o encomendem todos a Deos , aí-
íim em fua vida , como depois da fua m o r t e , e que haja 
também Prégaçaó, mas em Latim ; e refleâie a Informa-
çaõ do Senhor Reformador , que devia fer coftume anti-
gamente prégarfe em L a t i m , ao menos nas funçoens da 
Univeríidade; porque por hum aífento feito pela mefma 
Univerí ldade, no anno de 15 o £ . em 5. de Dezembro, 
conf ta , que fe determinou, que a fefta de S. Nscolao, a 
que a Univeríidade hia aííiftir em S. Domingos, fe fizeíie 
11a Igreja do Santo fef te jado, e que prégaífe o Lente de 
Filoíofia natural em lingoagem, para que todos o enten-
deífem. 

61- j Comprou mais o mefmo Infante D. Henrique 
a D. Alvaro de Caf t ro , Senhor de Cafcaes, e a fua mulher 
D. Ifabel , humas cafas com feu quintal, no bairro dos EJco-
lares, que partiaó com outras fuas , por preço de quatro-

centas 
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centas dobras de ouro bom, das quaes os vendedores íeA n n o d c C h r i f t o 

deraõ por entregues, por quarenta e quatro panos de Caf- '451-
tella j que receberão do Infante > e íe fez a Efcritura no cxui. da Funda-
anno de 1 4 4 3 . em o primeiro de Setembro, a qual fefíalvífc»^!*Í! 
meteo no Cartorio daUniveríidade,mas naõ coní ta ,que^Íolv" Liiboi' 
o Infante lhe doaífe eítas cafas ; e prefume a Informaçaò 
do Senhor Reformador , que devem fer as meímas, de 
que depois EIRey D. Manoel lhe fez merce. Veja-fe no 
anno de 1 5 o 8. 

6 1 8 Fallaó na doaçao das primeiras cafas o Prologo 
dos Eítatutos da Univeríidade de Coimbra, pag. 4. Pedro 
de Mar iz , nos Diálogos de Varia Hiítoria fDialog. 5 . f o i , 
tnibi 3 5 4 . verj. o Illuítriílimo D. Rodrigo da Cunha, na 
Hiítoria da Igreja de Lisboa, part. i.cap. 74 . num. 6. foi 
214.ro/ . 2. e ambos d izem, que eraõ as próprias cafas 
em que vivia o Infante, o que parece, que implica com a 
doaçaõ, que delias fez à Univeríidade, no meímo dia em 
que as comprou; pois naò he de prefumir, que querendo 
fazer merce delias à Univeríidade, por andar*femprepor ca-
jás albeyas, e de aluguer, como coufa dejabrigada, e defalojada, 
as occupaíle primeiro, que lhas déífe,- fenaõ he , que ef-
tariaò miíticas,ou contíguas aosíèus Paços, e.por iílo 
difieraõ, que vivia nellas. 

6 1 9 Fazem memoria também deita doaçao, Fr. 
Franciíco Brandaõ, na 5. parte da Monarchia Luíitana, 
Ih. 1 6 . cap. 7 3 .foi 166. verfi col. 2. Fr. Antonio da Puri-
ficação , na Chronica dos Eremitas de Santo Agoítinho 
da Província de Portugal ,part. 2. liv. 7.tit. 1. 6. foi.2.18. 
verf. col. 1. e 2. onde diz : Deu-lhe as fuas próprias cafas, que 
junto delia tinha, as quaes erao huns famofos paços de muitas fa-
las , aonde Je acomodar ao folgadamente todos os Lentes cm Aulas 
feparadas, e je agasalhar ao os Rey t ores, e mais Miniflros, com 
a decencia , que convinha a qualidade de cada qual delles. Esta 

Mm doaçao 
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Anno de Chrifto doaçao tao digna de fua liberalidade lhe fe^ ette Príncipe no feu 

'431' teíl amento. 
cxLii. da Funda- 62 o Também efte Chroniíta naó concorda com a 

ctfíua "ègundíS Informaçaó do Senhor Reformador , em dizer, que as ca-
S i r u t i H , fas doadas eraó as próprias do Infante , dando a enten-

der ferem as da fua habitaçaó, iíto he , Huns paços famo-
fos,e de muitasJalas> pois da dita Informaçaõ, que he feita 
com os documentos do Cartorio da Univeríidade à vifta, 
coníla 3 como acima digo, que no melmo dia, e anno em 
que fez a compra das referidas cafas, as doou também lo-
go à Univeríidade, fem eíperar pela hora da morte , para 
lhas deixar no teílamento,* nem taó pouco fe diz na In-
formação, que nellas íe agafalharaò os Reytores, fenaó, 
que o Infante aílinou ahi huma cafa pequena para mora-
da do Bedel. Fallaó outro íim na mefma doaçao o Dou-
tor Jorge de Cabedo em o livro de Patronatibus, eap. 47 . 
Manoel de Faria e Soufa, na Europa Portugueza, tom. 3. 
part. 3.cap. 12. n. 2 3 7 . / ^ . 2 2 5 . OReverendillimo Pa-
dre Académico D. Rafael Bluteau, no feu Vocabulario 
Portuguez, e Latino, tom.2. letr. C, verbo Coimbra, e outros 
Efcritores. 

Anno deChrifto 
HU-

CXLIV. da Funda-
çaó da Univerfidadcj 
e da fua fegunda rt-
verfaó para Lisboa, 
anno LVIL 

Anno deChri í to 1433. e doreynado 
delRey D. Joaõ o I. anno XLVI i l . 

incompleto 3 e ultimo. 

6 2 1 ESpiraó nefte anno de 143 3. com a morte 
delRey D. Joaõ o I. deite nome, as Noti-

cias da Univeríidade pertencentes ao feu tempo, haven-
do falecido em Lisboa, nos Paços da Alcaçova, aos 14. 
dias de Agofto, em huma feíla feira, como demoítra a 
letra Dominical do mefmo anno, que era D. e contava 

então 
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então de fua idade fetenta e cinco annos, tres mezes, e AnaodcChriíio 
vinte nove dias, porque o Teu nafcimento em Lisboa foy 1433-
aos quinze de Abril,do anno de 13 5 8.em hum Domingo, cxliv. da Fundia 

e era Dominical a letra G. Reynou quarenta e oito annos, f l tu^g^díS 
quatro mezes, e oito dias, computados deíde 6.do mez Î Tlvil Us'ooli 

de Abr i l , do anno de 1 3 8 5. em que foy a fua felice Ac-
clamaçaõ na Cidade de Coimbra, em huma quinta feira, 
fendo Dominical a letra A» 

622 Defendeo, e governou o Rey no , antes que fof-
fe acclamado, hum anno, tres mezes e vinte, e hum dias, 
ifto h e , defde 1 6 . de Dezembro do anno de 13 8 3. (de-
pois que aos 6. do mefmo m e z , e anno matou ao Conde 
Joaó Fernandes Andeiro, que conforme a letra Domini-
cal D. foy em huma feita feira) até o fobredito dia 6. de 
Abril de 13 8 5. e daqui vem contarem-lhe alguns Au~ 
thoi^es de reynado cincoenta annos, como he Joaõ Vafeo, 
na fua Chronica de Hefpanha , cap. iQ. foi. mibi44. da im-
preífaò de Salamanca, por Joaò Jun ta , anno 1 5 5 2 . infoL 
e outros, que ifto meímo efcrevem. Jaz no Real Con-
vento da Batalha, que he fundaçaó fua , do qual em 4. de 
Abril de 13 8 8. fez doaçaó aos Padres Pregadores, e para 
onde foy feu corpo trasladado em 3 o. de Novembro, do 
referido anno, em que faleceo> no íeguinte de 1 4 3 4 . aos 
14. de Agof to , ( em hum Sabbado, por fer Dominical a 
letra C . ) foy ultimamente trasladado com o corpo da 
Rainha lua mulher D. Filippa à Capella, que no mefmo 
Convento para feu jazigo tinha edificado 5 e cuido, que 
defta trasladaçaó ultima teve origem o erro dos Autho-
res, que no dito anno de i 4 3 4 . p o e m o falecimento defle 
Rey , como adiante fe verá, aonde lhe aífino outra naó 
menos veroíimil. 

6 2 3 Sobre o feu occulto nafcimento difcrepaó tam-
bém osEfcritores, na certeza do dia, mez, e annoj e com 

M m ii a mef-
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AnnodcChriftoa mefma difcrepancia lhe contaó os annos de v ida , e de 

>43?' reynado; porém como eu aqui me acoito à opinião de al-
cxliv. da Funda-guns delles , proporey primeiro o que diífe cada h u m , e 

c t t ^ í u í S depois darey a r azaó , que me conítrangeo a apartar dos 
Lu-ÍÔlviT.Llsboa'que faò em mayor numero , e de differente opinião j e 

iíto feja em quanto naó fahem à luz publica do Prélo as 
Memor ias , que de taó glorioíò Rey eítaõ encommenda-
das à difcreta, e erudita penna do meu Sapientiííimo Col-
lega o Senhor Jofeph Soares da Sylva, de cujas vaítas no-
ticias, e diligente applicaçaó íe eípera hum plauíivel de£ 
empenho ao emprego, que lhe foy diítribuido. 

624 O Chroniíta Ruy de Pina, na Chronica delRey 
D. Affonfo IV. cap. 61. foi. 69.verf.coL1. diz aílim : Zh(af-
ceo em Lisboa aos on^e dias de Abril do anno de Chrislo de 1357. 
annos, que joy o primeiro anno do reynado de ElRey T). Pedro 

feu padre. O proprio fe lê no cap. 6 5. afolq 6. do exemplar 
da mefma Chronica , que tenho manuíer i to , e com que 
já alleguey em outros lugares deita obra; porém no frag-
mento da Chronica delRey D. Duar te , que compoz eíte 
mefrno Chroni í ta , e anda impreífo no fim da 3. parte da 
Chronica delRey D. Joaò oi .a pag. 285. col. 2. efereve 
eítas palavras: 0 dito gloriofo Rey ( D o m j o a õ o l . ) aca-
bou logo fua bemaventurada vida com muy claros finaes da falva-
çam deJua alma, a quatorze dias de Agosto, vefpora da Affump-
çao de nojfa Senhora, do anno do nacimeto de nojfo Senhor feja 
Chriflo de mil quatrocentos e trinta e tres. Efoy coufa ajfa^ ma-
ravilho ja , e de Jingular exemplo de f na devaçam , e de grande pro~ 
nojlico de fua bemaventuraça , que em tal dia também naceo, e 
nelle então compria idade defetentae feis annos; e fuppoíto, 
que abatidos os fetenta e. feis annos de idade, do anno de 
1 4 3 3% do falecimento, fique o de 1 3 5 7 . fendo o natalí-
cio , com tudo no dia, e mez do nafeimento, que lhe aíli-
nou na Chronica delRey D. Aífonío IV. feu avô ,-diífere 

tanto, 
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t an to , quanto vay do dia onze de Abril , ao dia quatorze AnnodeChrifo 
de Agofto, pelo que naõ parece muy fegura a opinião def-
te Chronif ta , para fe feguir a Época, que aponta, taó CXLIV. DA FUNDA-

contraditória de íi mefma , e que fez tropeçar no proprio e^^gTndííc-5 

erro a Pedro de Mar i z , Dialog.4. cap. 1. foi mihi 12 ü.verf. IníoLviL Ll<boa' 
e ao Padre Fr.Luiz de Soufa, na Hiítoria de S.Domingos, 
part. 2. liv. 2. cap. 2 0 . foi. 112. verj. col. 2. que o poderá 
emendar pelo Epitáfio, e pelo que efcreve Fernão Lopes. 

6 25 Eftevaó de Garibay, no feu Compendio Hi f -
torial, tom. 4. liv. 3 5.cap. 1.pag. 1 5 7 . col. 1. faz mençaó, 
de que El Rey Dom João o I. fuccedeo na Coroa a El-
Rey Dom Fernando feu irmaõ : Ano dei nacimiento de mil y 
trezentos y ochenta y cinco, fiendo de edad de veynte ocho anos 
menosf eis dias; e no cap. 7. a pag. 17 3. col. 2. diz aííim: T 
aviendo quareta y ocho anos y quatro mejes, y nueve dias qrey-
nava, fdleciò eii el Cafillo de Lisboa en catorze de Agoffio, dia 
Viernes, dei ano de mil y quatrocientos, y treyna y tres,fendo de 
edad de Jeteta y feys anos y quatro mejesy tres dias. Eíte Hi f -
toriador neftas íuas contas, fegue a opiniaõ, que affina o 
dia onze de Abri l , do anno de 13 5 7. ao nafcimento def-
te Rey. 

62 6 Duarte Nunes de Leaõ, no Tratado De Vera 
Regum Portugallia Cjeneologia, foi mihi 2 o. verj. efcreveo 
também: Jfatus anno M. CCC.LVII. XI. Aprilis die; e a foi. 
26. no fim: Obiit anno M.CCCC. XXXIII. vixit LXXVl 
menfes IIII. dies III. %egnavit XLVIII. menf. IIII. dies IX. E 
na Chronica defte mefmo R e y , que fe deu à luz no anno 
de 1 6 4 3 . deixou outro fim efcri to, que: (afceo em Lifi 
boa a 11.de Abril do anno de 3 5 7. e no cap. 103. pag. 3 ^ 7 . 
col. 2. que: Falleceo aos 14. de Agofo vejpcra da Affumpçao de 
S^Z Senhor a, do anno de 1433. avendo então hum grande eclyp-
fe do Soli e que: Viveo fetenta e f ús amos, quatro me^es, e tres 
dias i dos quaes: %eynou quarenta e oito annos. 

O Dou-
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Anno de chriflo 627 O Doutor Fr . Bernardo de Br i to , nos Elogio« 

dos Reys de Por tugal , Elogio undécimo do fobredito 
cxLiv.daFunda- Rey ,pag. mihi 5 5. d i z , que elle: 3\(afceo em Lisboa em on^e 

c da fua iegundà re de Abril, no anno de mil, e trezentos, e eineoenta e f 'te. E a pag. 
Inno°LvuLliboa' 60. conclue com o theor deílas palavras : Viveo El%ey fe~ 

tenta e feis annos, quatro mefes, e nove dias, dos quaeS reinou 
quarenta, e oito, e faleceo no amo de Chrislo mil e quatrocentos c 
trinta, e quatro j naó declara dia, nem mez da fua morte \ 
mas como he fem duvida, que foy aos 14 . de Agoí to , 
do anno de 1 4 3 3 . e naó no de 1 4 3 4 . íofpei to, que efte 
erro he do Efcr i to r , e naõ do Prelo j e que fem embargo 
de fer e r r o , contém em íi hum a verdade, que eílá mani-
feftando outro erro no anno,em que o mefmo Fr.Bernar-
do p o e m o nafcimento defte Principe, pois lhe allina o 
de 13 57. devendo por boas contas fer o de 13 5 8. por-
que , íè (como elle efcreve) faleceo de idade de 7 6. annos, 
quatro mez^es, e nove dias, diminuídos taõ fomente os 7 6 . 
annos, da mefma Era de 1 4 3 4 . do falecimento, naÕ refta 
para anno Natalício o de 13 5 7-mas íim o de 13 5 8. Naó 
he logo erro da Impreífaõ, para onde fe appella com-
mummente ; he erro em que cahio o Efcr i to r , e erro era 
q u e , fem elle o imaginar, nos deixou como em enigma, 
huma verdade, que occultamente eílá accufando outro 
erro no anno Natal ício, que aponta , e que fó podia ter 
defculpa, fe affinaíTe o de 143 3. ao falecimento, como 
f o y , porque iria por retroceílàó a parar a conta no de 
1 3 5 7 . para o nafcimento, e numeraria defde o dia onze 
de Abril de 143 3. até outro tal dia do anno de 13 57. )e-
tenta e feis annos de idade, todos emergentes, e lhe fobeja-
riaõ quatro meçes, e quatro dias, e naó nove, contados defde 
onze de Abri l , até 14 . de Agoíto. 

6 2 8 Eu naó fey a que attribua eítes, e outros erros 
Chronologicos, em hum Author de tanta authoridade , 

como 
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como foy Fr. Bernardo de Bri to, Chronifta mor do Rey- AnnodcChriíto 

n o , que abrio os primeiros alicerces ao edifício da Hi f to - * 
ria geral delle, que anda com o titulo dzMonarcbia Lufi- cxliv.da Funda-

tana, íenaó a alguma omiflaò fua , em naó apurar exa6la-e
çTalL

uígundf' 
mente a Chronologia dos Reys, que elogiou; e ver fe os^Lvií.Llsboi ' 
Efcritores, que lhe precederão, e que feguio, ajufta-
vaò por efta regra Lésbia da verdade Hiftorica, os fuccef-
íos aos tempos proprios ; pois pelo que refpeita ao anno 
do falecimento delRey D. João o I. lhe haviaó precedido 
o Chronifta Ruy de Pina, Eftevaò de Garibay, Duarte 
Nunes de Leaõ, e Pedro de Alariz, que poem o dito fa-
lecimento no anno de 14 3 3. aos 14. de Agof to , os efcri-
tosdosquaes , (excepto osdeP^uy de P ina ) jáandavaó 
jmpreífos; porque Garibay deu à luz a primeira vez o Teu 
Compendio Hijlorial, no anno de 1 5 7 1 . Duarte Nunes, o 
Tratado De Vera %egum Portugalli a Çenealogla, no de 
1 5 8 5 . 6 Pedro de M a r i z , os feus Diálogos de Varia Hi'flo-
ria , no de i 5P7. a fegunda vez , em que accrefcentou a 
primeira edição i e elle Fr. Bernardo trazia no anno de 
1 6 o i . os ditos Elogios nas approvaçoens da fua Ordem, 
que no de 1603 . fahiraó a publico em Lisboa. 

6 2 9 Porém naò obftante efte meu juizo, ve jo , que 
no Elogio delRey D. Duarte dá claramente a entender, 
que naó ignorou, que no anno de 1 4 3 3 . falecera EIRey 
D. João feu pay , a quem neífe mefmo anno fuccedeo na 
Coroa; pois diz apag. 61. ( po f to , que também erraífe 
niíTo, como logo moítrarey) que nafcera o dito D. Duar-
te no anno de 1 4 0 1 . e que herdara o Reyno , fendo de 
idade de trinta e dous annos; e bem manifefto fica, que 
fommados os da Era vulgar, em que lhe poem o nafci-
mento, com os de idade, que lhe aílina entrando a rey-
nar,fazem o computo de 1 4 3 3. que he a Época em que 
por morte do pay herdou o Reyno; logo he fem duvida, 

que 
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Anno dechrifto que quem lançou femelhantes contas, naó ignorou o an-
•4?3* no certo em que efpirou aquelle Rey j e que em ter efcri-

cxLiv. da Funda- to de antes,. que fora nò anno de 1 4 3 4 . fe contradiííè a 
. e da lua ícgunda rc- íi mefmo no que efcreveo depois i donde venho a prefu-
aniio°Lyii,L'sboa' mi r , que o dito Fr.Bernardo íè vio perplexo, e com pou-

ca luz na Chronologia deites, e de outros Reys, eque 
achou memoria, que aílinava o dia on^e de Abril, do anno 
de 1 3 5 8 . por Natalício delRey Dom Joaó o I. e vendo, 
que alguns Authores lhe contavaò de vida fetenta e feis an-
nos, quatro me^es, e nove dias, fommou os ditos fetenta e feis 
annos com o do nafcimento, e fahindo-lhe na íòmma o de 
1 4 3 4 . diíle, que nelle falecera j e aílim com hum erro 
emendou outro. 

6 30 Também fe enganou em aílínar o anno de 1401. 
ao nafcimento delRey D.Duarte; e em dizer,que entrou 
a reynar fendo de idade de trinta e deus annos; porque o 
Chroniíta Fernão Lopes, que alcançou, e tratou o mef-
mo Rey , efereve na 2. parte da Chronica, que elle lhe 
ordenou compuzeífe do reynado de feu pay, cap.i^ü.pag. 
3 2 3 . col. 1. que: 5\facco na Cidade de F\eu, posirimeiro dia 
de Outubro, de quatrocentos e vintanove annos i iíto he , no ulti-
mo dia de Outubro, do anno de Chrifio 13 5? 1 .porque eíte Chro-
niíta conta os annos pela Era de Cefar, e naó pela vulgar; 
donde fe collige, que quando entrou eíte Príncipe a rey-
nar por morte de feu pay, fe achava em idade de quarenta 
e dous annos, nao completos, os quaes quarenta edous annos 
fommados com os 13 9 1 . da Era em que nafceo, fazem 
o computo do anno de 143 3. em que fobio ao Throno. 

6 31 Pedro de Mar iz , no Dialogo 4. da Varia Hif-
toria, cap. j. foi mibi 128. verfi diz , que foy Saudado %'y 
cm o anno do Senhor mil trezentos, e oytenta e cinco; tendo de ida-
de vinte e oyto, e havendo hum anno, e feis mejes, que durava o 
interregno. E no cap. 2. a foi. 138 . verfi que; Se lhe chegou o 
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fim de feus dias, estando em Lisboa, onde falcceo a quatorze de Anno de chriflo 

Agosto ( em que também najeeo ) de mil e quatrocentos e trinta 0 

très, em idade de Jeteta eJeis annos, dos quaes reynou quarenta c
 CXLIV. DA FUNDA* 

oyto. Efte Hiftçriador também neftas contas vay erradoJ Td^ç^htí 
ao que parece; primeiramente vay errado em d izer , que J^lfôü Uboa> 

quando foy faudado R e y , tinha vinte e oyto annos de idade, 
porque ainda eftava longe delles, quatro meçes, e fete dias, 
conforme a conta da fua opiniaó ; pela qual conta fe col-
lige, coliocarlhe no anno de 13 57. onafc imento; pois 
ajuntandofe a efte numero aquelle dos 28 . annos, fahe a 
fomma do anno de 13 8 5. em que foy faudado Rey» Vay 
outro íim errado, em lhe aííínar por Natalício o dia qua-
torze de Agosto, feguindo nefte engano a Ruy de Pina, em 
o fragmento da Chronica delRey D. Duar te , de que já 
acima fiz mençaõ ; porque fe iflo aííim foífe, teria de ida-
de , quando foy faudado R e y , 27. annos, 7. me^e s, e 23 . 
dias. E finalmente vay errado em dizer, que reynou qua-
renta e oyto annos, porque empunhou o Sceptro ainda mais 
quatro me%e$, e oito dias ; e em quanto aos fetenta e féis, que 
lhe affina de idade, como lhe fuppoz o nafcimento em 
14. de Agofto de 13 57. e o falecimento em outro tal 
dia do anno de 1 4 3 3 . fez para fi a conta jufta. 

6 3 2 O Padre Antonio de Vafconcellos, nos feus 
Anacephaleofes, AnacephaleoíÍXII. apagé 143 . princi-
pia aííim : foannem Primum, qui ob illujlria facínora, admi-
rabilem vir tut um fplendorem Ponce memoria acroamate nobilita-
tus est, pellex Therafia Laurentia nobilibus orta natalibus Pctro 
Regi peperit Olyfipone die undécima Aprilis, anni millefimi tercen-
tefimi quinquagefimi, quamvis in ipfius Cbronico quarta decima 
dies Augiâti illius natalitia dicatur. E a pag. 153 . fazendo 
mençaõ dos grandes benefícios, que efte incly to Monar-
cha recebera do Ceo na Vefpera da Aíiumpçaó de Noffa 
Senhora, 14. de Agofto 5 diz : Hac enim die foannem Cafiel-

N n Ian um 
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Anno de Chrifto lanumfudit , hac in Africam fclvit ad Septam expugnandam , hac 

/w Caelum, ut par ejl credere, demigravit Olyfipone , dwwfl jalutis 

Algibarrotam. 
6 33 Efte igualmente erudito, que eloquente Hif to-

r iador , deixando acommua opiniaó, de que EIRey D. 
Joaó o I. nafeera aos onze de Abril d^ 13 5 7. diz nas pa-
lavras acima tresladadas, (apontandò o m e f m o m e z , e 
dia, e eftranhando dizer a Chronica antiga, que fora aos 
14. de Agoílo ) que nafceo no anno de 13 5 o. perfuado-
me porém fer erro da Impreífaó, e naó do Author fe 
naóhe , que deu credito a alguma memoria viciada, ea 
quiz feguir 5 e vejo, que fiados na fua authoridade, outros 
temaraõ delle efte meímo erro, como foy Fr. João Cara-
muel , no feu Thilippus, de que farey logo menção, e o 
Diccionario de Moreri da edição novifíima, tom. 4. pag. 
q^q.col. 2. donde refultou contarem-lhe oitenta e tres 
annos de idade. 

£ 3 4 O que na Época do nafeimento fe errou nefte 
Efcr i tor , por diminuição de annos, fe errou outro fim na 
da mor te , por exceííò delles, aílinando-lhe o de mil qua-
trocentos e quarenta e oito, havendo de fer, como na verda-
de f o y , o de mil quatrocentos e trinta e tres; e ambos os erros 
fe colligem dos annos, mezes, e dias, que conta de ida-
de ao mefmo R e y , que faõ na opinião a que aífentio ,fe-
tentd e feis annos, quatro me^es, e oito dias, o qual computo 
por retroceífaò vay correfponder ao dia onze de Abril 
de 1 3 5 7 . Diminuto andou também na conta do reyna-
d o , fazendo-lha defde a batalha de Aljubarrota, de que 
fahio gloriofo vencedor, dada aos 14. de Agoí lo , em 
huma fegunda feira do anno de Chrifto 1 3 8 5 . e Era de 

Cefar 
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Cefar 1 4 2 3 . em que foy Dominical a letra A. pois já AnnodeChriíto 
defde 6. de Abril da mefma Era , e anno, contava quatro 1+5 

messes, e oito dias de reynado eíte efclarecido Príncipe > cxuv.da Funda-
11 r 'l t 1 • 1 -r • 1 Çaõda Univerfidade. 

nem elle rez vela, e levou ancora do rio de Lisboa, para e da fua r<gumia re-
a empreza da expugnaçaõ de Ceuta na Vefpera da Af-a^aoLvii!Lliboi' 
fumpçaõ de Noílà Senhora 14. de Agoí lo , fenaó aos 2 6. 
de Julho, em huma feita feira, como direy mais adiante. 

6 35 Fr. João Caramuel, a pag. 5 2. do feu Thilippus 
Trudens, tresladando o que leo no Padre Vafconcellos, 
diz com o mefmo erro: (atus fuerat foannes I. Vlyfifipone 
die undécima Aprilis anni 1 3 5 o. e a pag. 5 3. Tandem in Ulyfi-
fiponenfi Emporio obiit die decima quarta Augutti anni 143 3, 
que fe foífe aílim, como elle entendeo, e efereveo, fale-
ceria com oitenta e tres annos, quatro me^es, e oito dias de ida-
de , exceííò, a que contradiz o lemma impreíío ao pé do 
retrato, que eftampou do mefmo Rey , copiado confor-
me o buril, do que também traz o Padre Vafconcellos, 
com o theor deitas palavras : foannes Tortugallice Rex X 
vixit ann. LXXVI. obiit A.6 M. CCCC. XXXIV. aqui também 
o anno do falecimento eitá errado; e já fobre eíte mefmo 
erro tenho feito acima a reflexão, que merecia. O pri-
meiro Authòr deite retrato, e dos dos outros Reys, de 
buril mais polido, que os que havia dado à luz Pedro de 
Mar iz , na Varia Hiítoria, e Fr. Bernardo de Br i to , em 
os Elogios, ( íè parecidos, ou naó , outrem o julgue) foy 
Manoel Soeiro, que efereveo os Annaes de Flandes, e 
outras muitas obras; e cuido, que à cerca do anno, que 
aílina ao falecimento, fe enganou com o que leo nos Elo-
gios do dito Fr. Bernardo. 

6 3 6 Manoel de Faria e Soufa, na fua Europa Portu-
gueza, tom. 2. part. 3. cap. 1. n. 1. pag. 2 3 3 . d iz , apontan-
do o dia Natalício: Ü^faciò en Lisboa a dos de Abril de 1357* 
e no mefmo capitulo, num. 165. a pag. 3 2 8 . em o fim, ef-

Nn ii creve: 
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AnnodeChrifto creve: Rcflituyò la porcion divina al Ciclo ,jy ala Tierra la huma-

J455- na, en 14. de Agoflo, vifper a notoria de la Affuncion de la Sa-
cxLiv. da Funda- cr cfanta Madre Virgen, Emperatri^ de los Exércitos gloriofos i 

ff^Seà margem nota o anno de 1 4 3 3. e 3 34 . n. 174 . 
InnoUTÍ Llsboa' conclue: Pmò/etoiwyJeis anos, reyw 4 8 . E na 3. parte 

do Epi tome, r^p.XI. n. i.pag. 106. ponderando o felice 
Horofcopo em que eíte Príncipe nafceo, deílinado por 
Deos para a Coroa, por naó entendida influencia, nota o 
anno de 13 50. por Natalício à margem, ed izá í í im no 
texto: Tal fe la truxo cl dia on%e de Abril, en que naciò Jecreta-
mente en la Ciudad de Lisboa; e no numero feguinte começa 
por eftas palavras o paragrafo: Siete anos tenia de edad quan-
do fu padre le dio la dignidad de Maeílre de Avis; e aponta à 
margem o anno de 13 5 7. E apag. 125 . num. 3 6. do pro-
prio capitulo undécimo, conclue com a vida deíle efcla-
recido Rey , dizendo: Viviòfetentay feis anos, reino 48 . e 
aílina à margem o anno de 1 4 3 4 . pelo do feu falecimen-
to , o que também faz no Commento da Luíiada, Cant.4. 
Esi. 5 o. col. 3 3 4 . no principio; tal he a inconftancia, com 
que em todas as mencionadas Épocas fe houve efte míig-
ne Corifeo da Hi f tor ia , enganado com a liçaõ dos que 
lhe precederão. 

65 7 Luiz Coelho de Barbuda, nas Emprezas mili-
tares, liv. 2. foi. 6 2. dando noticia do falecimento, con-
cifamente d iz : Muriò en catorze de Agofto dei ano mil quatro-
cientosy treintay tres, en edad de jetentay feis; e por eftes an-
nos de idade, retrocedendo a conta , lhe vem também a 
collocar em o de 13 5 7. o Natalício; deixando efcrito a 
foi. 51. Euè levantado por Rey de Tortugafy Algarve en el alio 
de mil trezentos y ochenta y cinco, en feis de Abril, fendo de 
edad de veintey Jeis anos, onze mefes,jy veinte cinco dias, pala-
vras , que me haõ de fervir mais adiante, para o conven-
cer. 

Alvaro 
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6 3 8 Alvaro Ferreira de Vera , nas Notas ao Nobi- AnnodeOiíto 

liario do Conde D. Pedro , "Plana 2 64.pag. mihi 6 4 8 . d i z : '43 
JA(acià a 11.de Abril de 1 3 5 7. que he o mefmo , que treí- cxliv.c . da Fundi-

ladar o que leo nos mais. f t ^ ^ S 
6 3 9 Rodrigo Mendes Sylva, em o Catalogo Real Soííii! Lls"oa' 

Genealogico de Hefpanha ,fol. mihi 2 3 1 . verf.col. 1. diz 
com femelhante brevidade, mas apontando o anno Nata-
lício , e acoftandofe, ou tresladando aos mais: (aciò en 
Lisboa5 ano 1 3 5 7 reyno 48. anos,viviò 76.muriò el de 1 4 3 3. 

6 4 0 Fr. Leaõ de Santo Thomas , na Benedi&ina Lu-
íitana, tom. 2. pag. 3 8 1 .col. 1. efcreve taó fomente , que : 
Viveo fetenta e feis annos, reinou 4 8 . morreo em Lisboa no 
anno de 1 4 4 8 . Efte doutiílimó Efcritor parece , que 
traduzio em Portuguez o m e f m o , que o Padre Vafcon-
cellos havia dito em La t im, com manifefta equiyocaçaó 
na Época da mor t e , como já deixo reflectido. 

6 4 1 Fr. Nicolao de Oliveira, no feu livro das Gran-
dezas de Lisboa, tratado tercei ro , a foi. 4 8 . verf faz efta 
mençaõ: Morreo em Lisboa o anno de mil quatrocentos e trinta e 
tres, de idade de fefenta e feis annos, quatro meçes, e nove dias; 
o dizer , de idade de fefenta e feis annos, he erro evidente da 
Impreífaó, aonde íe poz fefenta e feis por fetenta e feis i e 
com efta juftiílima emenda, retrocedendo o compu to , 
lhe correfponde por dia Nataj icio, o de cinco de Abr i l , 
do anno de 1 3 5 7 . 

6 4 2 O Padre Fr.Manoel da Efperança, na 1. parte da 
HiftoriaSerafica, liv. XI. cap.45. n. 2.pag. 639. allegan-
do à margem alguns dos Authores , que aqui tranfcrevo, 
e tocando no mefmo nafcimento, fem declarar o anno 5 

diz: Cuidao alguns, que naceo aos 1 4 . dy Agofto, Vefpera da Af-
função da Senhora Mae de Deos: com tudo outros afrmao, que a 
11.de Abril, e Jeja o que quiserem; e aííim deixa efte ponto 
indecifo pela íua parte. 

O in-
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Anno de cfcrifto 6 4 3 O iníigne Genealogico D. Luiz Salazar e CaC-
t r o , no livro, que deu à luz, e intitulou: índice de las (fio-

cxLiv.daFunda-rias de la Caja Farnefe, 2.part. cap. a pag. 6 52. e cap. 8. 
VL%*™lun<títpag. 7 1 4 . cid n. 30. feguindo a mais vulgar opinião, apon-

Luboa' ta também por dia Natalício deite Rey o de 11. de Abril 
do anno de i 3 57. 

6 4 4 O Padre Meítre Francifco de Santa Mar ia , 
no ieu Anno Hiflorico, Diário Portugue^, entre as Memo-
rias do dia onze de Abri l , n. 2. apag. 4 6 1 . tras a feguin-
t e : (^mejmo dia, anno de 1 3 5 7 . nafceo em Lisboa Etpey 
D. foao I. de Portugal. 

£ 4 5 O Reverendiílimo Padre Francifco da Fonfeca, 
na fua Évora Glorio f a , tit. Évora profana, a pag. 65. refe-
rindo algumas memorias deite grande R e y , diz logo ao. 
principio: (aceo em Lisboa a 14 .de Agoflo de 1 3 5 7 . mor-
reo em Lisboa a 14. de Agosto de 1 4 3 3. feguindo em o nas-
cimento a Época , que na Chronica delRey D. Duarte 
lhe aííinou Ruy de Pina, fendo, que na delRey D. Affon-
fo IV.havia efcrito o contrario, como já deixo advertido. 

646 O Reverendiílimo Padre D. Jofeph Barbofa, 
Académico Real do numero, no feu Catalogo das Rai-
nhas deite Reyno , doutiílimamente trabalhado, a pag. 
3 4 ^ . apontando o d ia , m e z , e anno do matrimonio da 
Rainha D. Filippa, efcreve, que cafara Com ElPeyDom 

joaol. decimo pey de Portugal, o qual naceo na Cidade de Lisboa 
a 11.de Abril de 1 3 5 7 . e a pag. 3 4 8 . n. 1. allega por Au-
thor deita memoria a Duarte ^Áfunes de Leão, na Chronica 
delRey D. foao o I. cap. 1. 

6 4 7 D. Joaó de Ferreras, compilador eruditiilímo 
da Hiítoria de Hefpanha, na oitava parte deita fua obra, 
epitomando as Memorias pertencentes ao anno de Chrif-
to 13 57. eEra deCefar 1 3 2 5 . diz, a pag. 71. n. 20. A 
primeiro de Abril le naciò a el Infante Don Pedro de una Seíwra 

Çallega, 
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Çallega, que llamaban "Dona Therefa, un nino, ^ llamaron Don Anno de Chriflo 

J W , ^ fue Maestre dei Orden de Avis, y defpues %ey de 5* 
Portugal-, e em a nona parte , no anno de Chriíto 1 4 3 3 . cxuv.daFunda. 
num. 9• * 2 92.031 eíta noticia: En Portugal buvo unaVÍ^Z^t 
horrorofa pefte, de que miiriò mueba gente, y delia a 14.de Agof- I ^ l v i l

 Ltiboa' 
muriò en Lisboa ElPjey Don Juan de edad de» 7 5 . A x . Em 

teítificaçaó do nafcimento allega a Ruy de Pina5 e em 
teftemunho do falecimento cita o Epitáfio do Convento 
da Batalha; porem na allegaçaó de Ruy de Pina ha enga-
no manifefto, e na do Epitáfio vay conforme; fomente a 
duvida mayor he a da idade de fetenta e cinco annos, 
que lhe conta defde o 1. de Abril de 13 57. até os 14. de 
Agofto de 1 4 3 3 -pois lhe devia numerar até o 1 .de Abril 
de 143 3. Jetenta e/eis annos acabados, e delles em diante, 
quatro messes, e tre^e dias, que ainda viveo até os 14. de 
Agof to , conforme a Época, em que collocou o dia Na-
talício. 

6 4 8 Eítes faó, ( por naó fazer aqui Catalogo mayor 
de outros muitos ) os Efcritores, que ou tacita, ou ex-
preffamente, aílinaó como certos, o anno de 13 57. e o 
mez de Abril ao naícimento delRey D. Joaõ I. o de Poa 
memoria por gloriofa antonomafia; os quaes ainda que 
difcrepaõ entre íi em algumas circunítancias, de mezes, 
e dias, que notey; com tudo , conteítando todos na fubf-
tancia do ponto principal, parece, que com os feus teíte-
munhos fazem huma plena, e irrefragavel prova da opi-
nião, que feguem,na coníideraçaô dos eruditos,deixando 
aífim menos provável a outra opiniaõ,que attribue o mef-
mo nafcimento ao anno de 13 5 8. no dia 1 5. de Abril. 

6 4 9 Poucos faó os Authores, e menos as Memo-
rias , que tem por fua parte eíta íegunda opinião> mas 
fem embargo de carecer de hum igual numero de affir-
niadores, que contraítem com os da primeira, refirirey 

eíiés 
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AnnodechriftoeíTes que ha , ou de que pode ter noticia até agora a mi-

H33' nha indagaçaó. A primeira memoria, que fe nos offerece, 
. C X L I V . da Funda-he o Epitáfio, que fe lê na fepultura do fobredito R e y , 
r i ty^undí t em o Mófteiro de Noífa Senhora da Vitoria, vulgarmen-
anrío Lvai Usb°a' te chamado da "Batalha, e que EIRey D. Duarte feu filho 

mandou entalhar nella, quando com pompa folemniííi-
ma lhe trasladou para alli o corpo; delle fe fez huma ad-
dicçaò no fim das tres partes da Chronica do proprio Rey 
D. Joaõ o I. compoítas por Fernaõ Lopes , e Gomes An-
nes de Azurara, dadas à luz no anno de 1644^111 Lisboa, 
e já muito antes em o anno de 1623 . o havia eftampado 
o Padre Fr. Luiz de Soufa, na primeira parte da Hiíto-
r iade S. Domingos, particular deíle Reyno, e Conquis-
tas , reformando, e amplificando a que deixara manufcri-
ta o Padre Fr. Luiz Cacégas, Ih. VI. cap. XXIII. Além do 
que, a traducçaò do mefmo Epitáfio em Portuguez, na 
identidade, eftylo, e lingoagem aííim o moftra. 

6 5 0 Diz pois o fobredito Epitáfio: Excellentiffimus 
isle Rex nobiliffima, ac fidelif/imrf Chitatis Vlixbontf ortus anno 
iDomini 1358. extitit per Sereniffimum "Petrum fiuum genitorem 
militaribus, in cetate quinquenii, ibidem decoratus infigniis pala-
vras , que na verfaõ, que delias faz em Portuguez o mef-
mo Fr. Luiz de Soufa, a foi. 34 6. verf. da 2. edição do an-
no de 1662. foaó aííim: «ÍA(aceo efle Exceüentiffimo Rey na 
muyto nobre, e muito leal Cidade de Lisboa, no anno do Senhor de 
mil e trezentos e fineoenta e oito, e nella foy armado Cavalleiro, 
cm idade de finco annos, por mao do Serenijftmo Rey "Dom "Pedro 
feu pay. 

6 51 A fegunda memoria , que me diz nafcera o fo-
bredito Rey no anno de 13 5 8. he a que leyo no Sumaryo 
de todalas lebrãças amtygas, e modernas, que tenho manus-
crito em letra Gothica , a que naò deixo de dar credito, 
pelo achar em muitas noticias verdadeiro, e conforme 

com 
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cóm as mais ajuífodas Chronicas; e a que pertence a eíle ÁnnodeChríüô 
nafcimento, contém eíle theor a folhas 7. em o fim: (a !4?i-
era de myl e trcactos, e fycoeta e oyto elRey dom pedro ouve de cxliv. dá t 

hüa dona tarefa de galy^a hu ff-.0 q fe chamou dom João qnafeo fdtt^egSÍS 
aos om^e dabryl do dyto ano q depoys ffoy Rey apos elRey doml^ò

L\>liLúbQii 

ffer nado , q era o erdr.0 jjylho de dona coUamça. 

6 52 Dos Authores , que expreífamente aííínaó ò 
proprio m e z , e anno , e fó diíferem entre-íi no d i a , he 
hum o Excellentiílimo Conde da Ericeira D.Fernando de 
Menezes , que com bem temperada penna, em elegantií-
íimo eí lylo, efcreveo, e deu à luz a vida do mefmo Rey 
epitomada, aonde diz aílim , liv. 1 .pag. 8 . ( a f c e o em Lif-
boa aos on^e de Abril, do anno de 1358*6 referindo o íèu fa-
lecimento , liv. $.pag. 4 0 ^ . efcreve, que: Rçndeo o efpirito 
em 14 . de AgoFlo do anno de 1 4 3 3 . e a pag. 412> lhe conta 
de idade: Setenta e Jeis annos, e quatro me^es, de que reynou 
quarenta, e cito annos; porém nefte computo da idade fe en-
ganou o Excellentiílimo Efcritor , com evidente equi-
voco, porque defde onze de Abril de 1 3 5 8 . até 14 . de 
Agoílo de 1 4 3 3 . fe numeraò Setenta e cinco annos, quatro 
me^es, e tres dias> e fobre os quarenta e oito de reynado , 
naõ parece, que eraó indignos de memoria, para lhe ferem 
computados, os quatro me^es, e oito dias mais, em que em-
punhou o Sceptro até a fua mor t e , e em que com as ulti-
mas acçoens de fua vida , coroou o periodo heroico do 
governo. 

6 5 3 He o fegundo Efcri tor deíla fegundâ opinião 
o Padre Antonio Maria Bonucci , da Companhia d e j e -
íus, no feu Epi tome Chronologico, Genealogico, e H iA 
torico, liv. 4. cap. 6. n. 11 . pag. 5 1 4 . aonde d iz : T>. foao 
I. cie fie nome, c decimo Rey de Portugal, filho illegitimo do Rey 
2). Pedro, nafceo fecretamente na Cidade de Lisboa aos on%e de 
Sril do anno de 1 3 5 8 . e algumas regras mais abaixo: Foy 

C o fua 
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Anno deChriíto fuá morte no anno de 1 4 3 4 . tendo fetenta e feis annos de idade, 

143 e quarenta e oito de reynado. Eíte A u t h o r , ainda que eítran-
cxLiv.d»Funda- ge i ro , foy hum Chronologo mui to erudi to, e verfadiííi-

e da íua iegunda rc- m o nas Hiítorias Sagradas, e profanas , como o mefmo 
I S Llskoa' Epi tome demoftra ; enganoufe porém e m collocar a mor-

te deite iníigne R e y , no anno de 1 4 3 4. ou porque fe f iou 
em ver ao pé do feu retrato aífinada aquella mefma Época: 
Obiit A.° A4.CCCCXXXlF.com que o Padre Vafconcellos, e 
Caramuei o deraó à Impreíiaó, ou porque lendo em todos 
os noífos Efcr i tores , que falecera com fetenta e feis an-
nos de idade, os ajuntou (como entendo, que Fr.Bernar-
do de Brito também f e z ) ao de 13 5 8. Natal ício, e lhe 
fahio na fomma o de 1 4 3 4. para o da morte j fendo tam-
bém nos do reynado d iminuto , pois lhe naó contou os 
quatro me^es, e oito diãs, de hum anno mais, principiado. 

6$ 4 O terceiro Eícritor he o Reverendiííimo Pa-
dre Fr.Manoel dos Santos, Monge de S.Bernardo, Chro-
niíta da fua O r d e m , e deite R e y n o , e Académico Real 
Supranumerário, o qual na 8. parte da Monarchia Luíi-
tana , com que fahio a publico em o anno de 1 7 2 7 . efcre-
vendo nella as Memorias de dous Reys de Por tugal , a ía-
ber, delRey D. Fernando, e delRey D. Joaó o I. nas def-
te Monarcha diz em o liv. XXIII. cap. i.pag. 414 .col . 1. 
que: JA(aceu em Lisboa aos 15. do me^ de Abril, anno do 
cimento de Chriflo de 1 3 5 8 . e de Cefar 1 3 9 6 . e faz erudita-
mente reflexão fobre a variedade dos noífos Efcritores, 
em lhe aílinarem naquelle mez o dia certo Natalício > 
concluindo, que: Quanto ao dia, nao he de admiraçao efia va-
riedade nos Authores> porque como foy occulto o nafcimento deíle 
Príncipe, e em tempo, que na Hefpanha havia pouca curió/idade 
de efcrever Hiflorias, quando ao depois os modernos quiferao emen-
dar o defcuido , falou cad# hum mais, ou menos certo, conforme ao 
que pode def cobrir. 

Eítabe-
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6 55 Eftabelece a opinião, que fegue, na authorida- AnnodcChriito 

de do Chronifta Fernaó Lopes , o qual na Chronica do 
mefmo Rey D.Joaó o I. em a primeira par te , cap. 1 o.pag. cxnv.d.Funda-
20 .col. i. em o fim, epag. 21. col. 1. no principio, tendo f e i - S I l ^ ^ è 
to mençaó da morte do Conde Joaó Fernandes Andeiro, a ^ l m üiboa' 
diz eftas palavras : E era o Mettre quando matou o Conde em 
idade de vinte e finco annos, e andava em vinte e féis , e foy mor-
to a jeis dias de Dezembro, Era jaa efcrita de quatrocentos , e 
vinte e hum. E no cap. 19 2 * da meíma primeira par te , a 
pag. 405?. col. i. depois de referir a gloriofa Acclamaçaò 
do dito Meftre de Aviz Dom J o a ò , em Rey de Portugal, 
conclue, dizendo : E quando veyo a quinta feirafeis dias da* 
quelle me^. de Abril da Era já nomeada de 1423./mdo entam 0 
Mcfire de Jua nova, e florecente idade de vinte e feis annos, e 
onçe mefes, e vinte e hum dias ,foy alçado por Rey. 

656 Deftas palavras do Chronifta Fernaó Lopes , 
(em que elle de propofito quiz individuar os annos, me-
zes , e dias certos da idade, que o Meft re t inha , por fer a 
fua Acclamaçaò a felicidade da Monarchia Portugueza 3 

e a 
Pem najcida fegurança, 

Da Lufitana antiga liberdade. 
( como o noífo Poeta já cantou ) deftas palavras, como 
digo, fez argumento o Padre Meftre Fr. Manoel dos 
Santos, a favor da opinião, que fegue, e averiguando 
huma memoria , que andava taó confufa , difcorreo af-
íim „ Que fe no dia feis de Abril faltavaó ao Infante no-
„ ve dias para ter completos vinte e fe te annos, accref» 
„ centando-os aos ditos leis, vinha a encher o anno aos 
3, quinze do mefmo Abril, e nefte dia nafceo. E que quan-
„ to ao anno, t i rando, ou retrocedendo os v in te , e fe-
33 t e , que tinha de idade no de Cefar 1 4 2 3 . em que foy 
33 acclamado R e y , vinha a cahir o feu naícimento no de 

Oo ii 1196* 
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AnnodeChri f to , , 1 3 9 6 . que he o de noíío Salvador 13 5 8. o que fe con-

"455- „ firma com o Epitáfio da fua fepultura. 
cxLiv. da Funda- £ 5 7 Na6 fe pôde negar , que efte doutiffimo Efcri-

â í " S S K ? t o r , nefte feu fubtiliffimo difcurfo,defembaraçou aquelle 
ann̂ Lvií LlsbMícego enleyo, em que todos os outros tropeçaraó ; como 

também naó haverá quem refolutamente negue, que pa-
ra fe vencer efte ponto taõ intricado, e duvidoíò na HiA 
toria Portugueza, fó o Chronifta Fernaó Lopes podia fer 
o único Alexandre , aífim porque fíoreceo por aquelles 
tempos, em que indagaria, e colligiria informaçoens mais 
verdadeiras, e mais frefcas, de teftemunhas ainda vivas, 
com quem communicou, além dos livros antigos, Efcri-
turas publicas, e Cartorios do Rey n o , que com diligen-
cia , e trabalho proprio v i o , revolveo, e examinou, pelo 
que elle mefmo diz de íi no primeiro capitulo, que inti-
tula Tralogo; como t ambém, por haver efcrito a Chroni-
ca delRey D. João o I. por mandado expreflo de feu filho 
EIRey D. Duar te , fendo ainda Infante. 

6 5 8 Eftas razoens taó fundamentaes, o Fazem dig-
no acredor de toda a fé no re&o juizo de Críticos naó 
preoccupadosi pois he coníideraçaó muito prudente, o ter 
por fem duvida, que naó deixaria da apurar com a mayor 
exacçaó, que poííivel foiTe, a verdade d e h u m a compo-
fiçaó, em que havia de hiítoriar as Memorias de hum 
R e y , ainda entaó vivo, e tal R e y , pay de hum Príncipe, 
feu íucceíTor na Coroa ; a quem na obediencia do pre-
ceito facrificava as vigílias do e f t udo , fem que a vil af-
fe&açaó oufaífe a transformar a vi&ima em liíonja, por 
comprazer à infpiraçaõ do N u m e n ; antes pelo contrario 
he de crer , que pediria, e alcançaria delle aquellas recôn-
ditas noticias, que apolítica dos Príncipes tem por má-
xima de Eftado naó confentir , que fayaó a divulgarfe fo-
ra do fegredo, e puridade , com que os feus cabinetes as 

occultaó, 
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occultaõí e feria huma delias a do dia , mez , e anno Anno de chriffo 
Natalicio do fobredito R e y , que fupprimio na fua Chro- 1455-
nica, parecendo-lhe talvez deínecefíàrio tornar a repetir cxuv. da f ^ -
o m e í m o , que delle deixava já pofto em memoria na l í t ^ l f ^ 
Chronica de feu pay EIRey D. Ped ro , ( f e h e , que o naõ 
demudou Ruy de Pina) pois callando-lhe os preliminares 
da i n f a n d a , e puericia, principiou a defcrever-lhe as ac-
çoens da vida, pelas da fua heróica mocidade, fendo a 
morte do Conde João Fernandes Ande i ro , o primeiro 
publico enfayo, 011 o degrao primeiro da fortuna, por on-
de de Meftre de Aviz íòbio a fe exaltar no Throno. 

6 5 9 Foy finalmente Fernão Lopes , Chronifta môr 
do R e y n o , Guardamôr do Real Arch ivo , e Efcrivaò da 
Puridade do Infante D. Fernando, que faleceo cativo em 
F e z , entre grilhões, e defprezos barbaros: Goes na Chro-
nica delRey D. Manoel , part. 4. cap. 3 8. foi. mihi 4 7 . col. 
2. a í l imo teft if ica, e depois delle Pedro d e M a r i z , n o 
Prologo da Chronica delRey D o m AffonfoIV.compoí ta 
pelo Chronifta môr Ruy de Pina. Para efcrever as Chro-
nicas dos Reys de Por tugal , que deixou compoftas, pe-
regrinou , como acima d igo , todo o R e y n o , revolveo 
Cartorios, decifrou letreiros, indagou noticias, folicitou 
informaçoens, examinou antiguidades, e houve à maõ 
muitas Efcri turas , como porta por fé o Chronifta môr 
Gomes Annes de Azurara , na 3. parte da Chronica del-
Rey D. Joaõ o I. cap. 2. nao aparou a penna para a adula-
çaõ, notou o repreheníivel com modeft ia , e fem affe&a-
çaõ ao louvável fez juftiça; mas antes para que a verda-
de naõ degeneraífe em odio à cerca dos vif inhos, fe defi» 
pio totalmente do proprio amor da Patr ia , e aílim o tef-
temunha elle nos feus Prologos. 

66o Compunha a&ualmente no anno de 1 4 4 3 . a 
primeira parte da Chronica delRey D J o a õ o I. dez annos 

depois ' 
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Annode chrifío depois dclle falecido, e cinco outro fim, depois da morte 
>433* delRey D. Dua r t e , ( que como já deixo dito lha encarre-

cxLiv. da Funda-gou) reynando EIRey D. Affonfo o V. neto do primeiro 
Rey , e filho do fegundo; affim Te collige do que elle mef-

; r L ^ L l 5 b o a ' mo d i z , defcrevendo as idades do Mundo pelos annos até 
o f e u t empo , neftas formaes palavras, da primeira parte 
da referida Chronica, cap. 1 6 $ . pag. 3 4 1 . col. 2. AJexta 
(idade) em q hora andamos, q ha quatrocetos, e quanta, e tres q 
dura. E a pag. 3 4 2 . col. 1. torna a fazer efta menção: Afifi 
que ejla idade que dijfiemos, q fe começou no feito do Mejire a qua 
pela Era de Cefar, porque com efta Chronica he compilada, ha 
agora fetenta annos, que dura, c durará ate o fim dos fegres, o% 
quanto T>eos quiser, que todas criou; mas advirto, que o nu-
mero fetenta fe errou certamente, ou na Impre í faó , ou no 
treslado do original, e que deve emendarfe, e dizer Jef 
fienta, porque eítes fefifenta annos, juntos aos da Época de 
Chrif to de 13 8 3. em que faleceo EIRey D. Fernando, e 
em que começou no feito do Meftre, iíto h e , na morte do 
Conde Joaõ Fernandes Andei ro , a fetima idade, que o 
Chronií ta con ta , fazem a fomma dos referidos .1443. 
annos da meíma Era vulgar, em que adualmente efcrevia 
a Chronica. 

661 Donde a meu juizo fe comprova bem a pro-
ximidade de t empo , que acima diífe, em que Fernaó Lo-
pes floreceo, muy viíinho ao do nafcimento delRey D. 
Joaò o I. pois o alcançou ainda v ivo , para poder faber, e 
contarlhe a idade com a individuaçaõ, e certeza com que 
o f a z , aííim no anno em que matou o C o n d e , como na-
quelle em que o acclamaraó R e y ; e para que iílo fique 
mais claro aos meus Lei tores , explicarey a conta deite 
Chronifta. Diz elle no cap. i o . a traz ci tado, que : Era o 
Meftre quando matou o Conde em idade cie vinte e finco annos, e 
andava em vinte e fieis, e que: Foy morto a fieis dias de Dezem-

bro 
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bro da Era de Cejar mil e quatrocentos, e vinte e hum. A efta AnnodeChriíto 

Era fem duvida refponde o anno de Chrifto 1383. logo 
he fem duvida também, que nafceo o dito Meílre de cxliv. da Funda. 

Aviz, no de Chrifto 13 5 8. e da Era de Cefar 13 9 6.por- l l ^ í ^ t 

que nefta mefma Era, e neíle mefmo anno fe vem a ca- ÍS üsboa' 
hir, retrocedendo a conta, ou vice verfa; e fe achaó vin-
te [eis annos, naó completos, que he a idade, em que o 
Meftre andava quando matou o Conde, faltando-lhe taó 
fomente quatro me^es, c nove dias para os completar em o 
mez de Abril. 

6 62 Diz mais o Chronifta, em o cap. 192. que ou-
tro íim deixo citado, que: Quando veyo a quinta feira feis 
dias de Abril da Era de Cejar 1423 .fendo então o Mcflre de fua 
nova, e fiorecente idade de vinte e f eis mnos, on%e mefes, e vinte 
e hum dias, foy alçado por Rey > a eíta Era correíponde cer-
tamente o anno de Chrifto 1385. logo he também certo, 
e evidente, que nafceo o Meftre de Aviz aos quinze dias 
de Abril, do anno de Chrifto 1358. e da Era de Cefar 
13 96. porque nefta mefma Era, e nefte mefmo anno fe 
vem a parar, retrocedendo a conta, ou fazendo-a vice 
veria; e fe achaò ajuftadamente os vinte efeis annos, on^e 
me^es, e vinte e hum dias, que compria de idade, quando 
foyacclamado Rey, faltando-lhe fomente nove dias para 
aperfeiçoar os vinte e jete, como bem refledtio o Reveren-
diííimo Padre Académico Fr. Manoel dos Santos j e tam-
bém por eftas contasydefde a morte do Conde Joaò Fer-
nandes Andeiro, durou o interregno da Coroa Portugue-
za, hum anno, c quatro me^es juftos. 

66 3 Provados demoftrativamente (fe bem cuido) o 
dia, mez, e anno Natalícios delRey D.Joaó o I. com as al-
legaçoens, e authoridade do feu Chronifta Fernão Lopes, 
coníirmarey eíta verdade com dous dos Efcritores da ou-
tra opinião, convencendo-os com fiias próprias armas. 

Seja 
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AnnodeChriüoSeja o primeiro Duarte Nunes deLeaõ. Efcreve ellena 
,4>3' Chronica do fobredito Rey ,cap.^rj.pag. 15 i.col.2. as pa-

cxLiv. da Funda-lavras, de que já acima fiz mençaó, e que para agora refer-
c da lua fegunda re- vey como teítemunho contra producentem, e faó eítas, que 
annoLVjí Llsb°a' torno a repetir: Ea hua quinta feirafús de Abrildaquelle anno 

de mil e trezentos, e oitenta e cinco foi o Mestre levantado por 
cRçy com muita folemnidade, e grandes alegrias de toda a gente, 
na florente idade de vinte eféis annos, onz^e meçes, e vinte e fin-
co dias. Se eítas palavras faó quaíi idênticas com as de Fer-
não Lopes, e tomadas delle, o deixo ao juizo dos Leito^ 
res; logo ellas mefmas lhe eftavaõ demoftrando, que re-
trocedendo defde o dia feis de Abril, do anno de 1385. 
com todo aquelle numero de 2 6. annos, on%e mez^es, e vin-
te e cinco dias, hia parar a conta no anno de mil e trezentos 
c cincoenta, e oito, em on%e de Abril, e naõ de mil, e tre%entosx 

c cincoenta e fete, como erradamente fe lhe affiguroui e 
quanto aos quatro dias, que difcrepa na conta, accrefcen-
tando-os na idade, e diminuindo-os nos do mez, pondo 
onz^e em lugar de quinze, e vinte e cinco, em vez de vinte e 
bum, he porque feguio nifto a Ruy de Fina, e naó a Fer-
não Lopes. 

6 6 4 Convence-fe mais o erro de Duarte Nunes, 
com o que diz no capitulo quinto,pag. 15.cot. 1. da men-
cionada Chronica; porque fallando na morte do Conde 
Joaó Fernandes Andeiro, efcreve eílas palavras: Efta mor-
te do Conde aconteceo aos 6. dias de Dezembro do anno de 1 3 8 3 • 
Jendo então o Mestre de idade de 2 5. annos, e entrando nos 26. 
Pois fe era de idade de vinte e cinco annos, e hia entrando 
em os vinte, e feis, retroceda-fe com eífe mefmo compu-
to , e vaíie buícar o principio deífe mefmo numero, e fe 
achará, que no anno de 13 5 8. foy o nafcimento deite 
Príncipe; e que defde feis de Dezembro de 1383. dia em 
que matou o Conde, até o dia 11. de Abril de 1358. em 

que 
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que quanto ao mez fe íuppoem haver nafcido, lhe falta- Annodechrifto 
vaó para encher os vinte e Jeis annos de idade, quatro me^es, 1 

e cinco dias ; o que naõ fahirá na conta, fe fe lhe fizer re- cxLiv.daFunda-
tregadamente até on^e de Abril de 13 57. porque entaõ 
teria já vinte e feis annos, fetes mezes, e vinte e cinco dias I^Õlvu

 Llsbo*' 
deidade; eellemefmo Duarte Nunes podia reconhecer 
naõ fer ifto aíiim, pois que na Chronica delRey D. Joaõ 
I. que anda impreífa, cap. 1 o.pag. 29. col. 1. diz, que era 
de vinte e cinco annos, quando foy eleito por Defenfor, e 
Regedor do Reyno. 

6 6 5 Porém, que lançando eftas contas, defde os 
mefmos feis de Dezembro de 1 3 8 3. até o dia 15 . de Abril de 
.1358. em que pela computaçaõ,fundada na authoridade 
áo Qhronifta Fernão Lopes, fe lhe aííina o nafcimento, 
•lhe faltavaõ, para perfazer os vinte e feis annos, fó quatro 
me^es e nove dias; e por efta averiguaçaõ de contas, era o 
dito Meftre de Aviz, quando matou o Conde,em idade de 
vinte, e cinco annos ,fete nieces, c vinte e cinco dias, ou fete me-
^es e vinte e hum dias, feguindo a Fernaõ Lopes, o qual ju-
dicio famen te, e como quem melhor fabia efta verdade > 
naõ diíle, que entrava, fenaõ, que andava em vinte e feis an-
nos ; porque com fete messes, e vinte e hum dias de mais, fobre 
vinte e cinco annos feitos, naõ he entrar, mas íim he andar na 
idade de vinte e feis, aíiaz adiantado, e muy proximo a fe 
fahir delles. 

666 O íegundo Efcritor, cujo teftemunho refervey, 
para me fervir também de prova contra producentem, he 
Luiz Coelho de Barbuda, o qual, //u2./õ/.6*2.dasEmpre* 
zas Militares, em as palavras, que já delle tranferevi, e 
tornarey a repetir agora, apontando a idade em que q 
Meftre de Aviz foy acclamado Rey, diz aíiim: Fuè levan-
tado por Rey de 'Portugal ,y Algarve en el aha de mV trezentos, 
y ochentay cinco, fiendo de edad de veintey leis anos, on^e mefes, 

Pp y veinte 
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Anno dechriûo y veinte y cinco dias. E como efta fua conta he em tudo 
|455* idêntica, e contefte corn a de Duarte Nunes de Leaó, naó 

cxLiv. da Funda- fe me offerece reflexão alguma, que de novo íòbre ella 
fdat^gTnïÎe- fazer deva, além do que alli deixo ponderado, mais que 
:rJmL,sboa ' entender,que hum, e outro leraò algum exemplar de Fer-

não Lopes, e cada hum tomou delle o dito numero de 
annos, mezes, e dias de idade, em que o Meftre de Aviz 
fe achava no dia da fua Acclamacaõ ; e porque Ruy de Pi-
na lhe collocou o nafeimento em o anno de 13 5 7«aos on-
çe de Abril, ambos emendaraó em vinte e cinco, os vinte ̂ e 
hum dias , que Fernão Lopes lhe contou, fobre os vinte e 
féis annos, e on^e meçes de idade, em 6. de Abril, do anno 
de 1385. para que por retroceííaó correfpondeífem aos 
on^e do mefmo mez, e anno de 13 57. em que lhe põem 
o nafeimento, que faó os quatro dias, que faltaõ para fa-
zer quinze, em que no referido mez de Abril, e anno de 
13 5 8.occultamente nafceo aquelle Principe;e que fe de-
vem regular pela idade, que o dito Fernão Lopes lhe con-
tou , e expreffou na fua Acclamacaõ, a qual de mais de fer 
obra do Ceo,na mefma Época de 13 5 8. Natalícia, foy 
fatidicamente demoftrada ; ou foy hum numérico enig-
ma , de que dahi a duzentos, e dezanove annos, vio Por-
tugal outro paralello, por fer em tudo femelhante. 

667 Ninguém duvida, nem ignora, que a felice Ac-
clamacaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV. deite venturofo no-
me, fuccedeo em Lisboa em o 1. dia de Dezembro, do 
anno de 1640. e também ninguém ignora, nem duvida> 
que em 15?. de Março, do anno de 1604. foy o feu ma-
geítofo Natalício. Gemia todoefte Reyno, gravado do 
jugo de eítrangeira intrufaó, e fuípirava ao Ceo por hum 
Monarcha natural i e eis que o Altiííimo, pondo neile 
compaílivo os olhos, como em Império, que eílabelece-
ra para íi, aufpicando-lhe os fufpiros, e deíejos no referi-
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do anno de 1604* com o alegre nafcimento em Villa-Vi-AnnoJechrirfo 
çofa, do Sereniííimo Dom João, Duque de Bragança, lhe 
deíignou nafcido o defejado Rey. Naó foy de ninguém cxliv. Funda-
entendido então o myfteriofo enigma de tal nafcimento, f d ^ f ^ S Í ^ 
e em tal Época; porém depois, que aquelle Príncipe foy anno LV11. ^ ^ > 

reclamado Rey de Portugal, em o anno de 1 640. fe de-
cifrou o fatídico prognoftico do ignorado numero, refle-
diindoíe pela tranfpoíiçaó mutua, e anagrammatica das 
ultimas letras do algariimo, dos dous annos dãJcclama<-
çao, e ü^at alicio ferem correllativos hum do outro, por-
que fe vio pelo effeito gloriofo, que o Natalício foy pro-
fecia do da Acclamaçaó, 

66 8 Da mefma maneira fe houve o Ceo também 
com eüe mefmo Reyno em o JA(afcimento, e Ãcclamaçao * 
de outro Dom João, Meftre de Aviz; porque o anno da 
Época Chriftãa de 1358. em que nafceo em Lisboa no 
dia i 5. de Abril, foy como profético enigma, ou nume« 
rico prognoftico (entaó naó entendido) do anno de 
13 8 5. da fua Acclamaçaõ, effeituada a huma voz, aos 6» 
de Abril, em a Cidade de Coimbra, quando a Monarchia 
Portugueza fe achava invadida da mefma intrufaõ, e for-
ça eftranha; deíignando reciprocamente, como em figu-
ra , as letras do algarifmo do anno de 13 5 8. na antepoíi-
çaó da ultima à penúltima, o anno de 13 8 5. em que ac-
clamado Rey, felicitou todos os Monarchas,que depois 
delle com o proprio Augufto nome de fOAMy tem até 
aqui empunhado o Sceptro Portuguez. 

669 Efta reflexão nao pode antever Ruy de Pina, 
nem os mais Efcritores, que depois a elle fe acoftaraó, a 
fizeraó ,mas tresladando huns, o que leraó em outros, aP 
íinaraó todos o dia on^e de Abril, do anno de 13 5 7. por 
Natalício do Meftre, depois Rey ; e naó obftante, que os 
defta opinião me poífaó replicar, que o que faó cafualida-

Pp ii des, 
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A n n o d e C h r i a o d e s , e argucias, fe naó devem ter por myfterios,e prog-

H33- noílicos, refpondo, que faó inexcrutaveis os fegredos do 
CXL. IV. da Funda- Altiííimo i e que neftas duas Acclamaçoens, entre íí taõ 

rdVfLUfegundííc-paraÍlelas, e admiraveis, de dous Reys Portuguezes, de 
InnoLvííLiiboa' hum mefmo nome, e em tempos nas intrufoens taò pare-

cidos , e affli&os, pode também a fobredita reflexão en-
trar naó como acafo, ou como argúcia, mas como eípe-
cie de arcano, e de myílerio na cathegoria cios mais pro-
dígios, e íinaes, que a ambas precederão; e que fó o pare-
cer do Padre joaó de Mariana, de Reb.Hifpania, lib. XVIII. 
cap. ad an. 1 3 8 5. e de Fr. Joaó Garamuel, Thilip. Trud. 
lib. i.pag. 5 1. Anti-Joáes deftas Acclamaçoens, poderia 
forjar eíta inftancia. 
6 70 Occorreo-me também ao penfamento fe eftaria 

a differença de huma, e outra opiniaó, em contar a primei-
ra por anno emergente o de 13 5 7. ao nafcimento do Meftre 
de Aviz, e a fegunda o de 1358. porque concordando 
ambas, em que nafcera em o mez de Abril, havendo en -
trado já pelo feu quarto mez o anno ujual, podia equivocar-
fe efta, no que acertava aquella ,ou pelo contrario; e nef-
ta fuppoíiçaó, como o primeiro anno de idade do Meílre 
de Aviz, íè integrava de mezes de dous annos ufuaes, e 
fe deve contar pela computaçaõ dos chamados emergentes, 
me pareceo, que começaria a primeira opiniaó por Abril 
de 1357. até outro Abril de 1358. ou a fegunda pelo 
Abril de 1358. para o de 13 55?. e daqui reíultar a dita 
differença entre ambas. 

671 Aííim me occorreo eíle fubterfugio; mas def-
enganou-me logo a fua infuiíiítencia, pela conta, que fiz 
a hum anno, e outro; e para que a vejaó os Leitores por 
extenfo, a tranfcreverey nefte lugar na forma, que fe le-
gue , pela Era de Cefar, e Época de Chrifto. 

Tabeliã 



Letr. Dom. 

A. 
CB. 
D. 
E. 
F. 
AG. 
B. 
C. 
D. 
FE. 
G. 
A. 
B. 
DC. 
E. 
F. 
G. 
BA. 
C. 
D. 
E. 
GF. 
A. 
B. 
C. 
ED. 
F. 
G. 
A. 

T>a Vnfaerftdade de Coimbra. 

Tabeliã 5 fegundo a primeira opinião, 
AnnodeChrifto 

Era de Cef. 

4 2 3 
4 2 2 
4 2 1 
4 2 0 
4*9 
4 1 8 
4 1 7 
4 1 6 
4 * 5 
4 1 4 

4 1 2 
4 1 1 
410 
405? 
408 
4 0 7 
40 £ 
4 0 5 
4 0 4 

4 ° 3 

4 0 2 
4 0 1 
400 
399 

398 
391 
396 
395 

An. de Chr. 

1 3 ^ 5-
1384. 
1 3 ^3-
1382. 
1381. 
1380. 

1319> 

I 3 7 7 -

1 3 7 5 * 
1 3 7 4 k 

I 3 7 3 * 
I 3 7 2 -
I 3 7 I * 
1370. 
13657. 

1 3 ^ 8 . 

1366* 

1 3 % * 

1362 . 
1 3 6 1 , 

I 3 57* 

An.de idad. 
* 

24 . 

22 ; 
21. 
20. 

18* 
17* 

15* 
14. 

I 2. 
I & 

1 O. 

8 
7 

5 

4 

3 
2 
i 
* 

CfcLlV. da Fundi-
ção da Univerfidadé, 
e da fua fegunda re-

NeJIe anno até 6.de Abril, verfaõ para LisÜ>a j 
dia da Acclamaçdõ ij. anno LY1I. 
annos, WRf mtífs, e 1 yj 
dias. 

.. J 

M 

r 
:A 

* Nafcimentt) em t t.de Abril, 
e amo emergente na pri-
meira opinião. 

Aqui 
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Anno deChrifto Aqui fe vê manifeí lamente, que a primeira opinião nao 
143 concorda nos annos de idade* em que fe achava o M e d r e 

cxliv. da Funda- de A v i z , quando foy acclamado Rey , com a que lhe afi-
e da lua fecunda rc- íina o Chroniíla Fernaó Lopes , Efcr i to r , que o alcançou 
L"lÔUÍi!uboa'ainda vivo; e q u e contando-lhe Duarte Nunes de Leão , 

e L u i z Coelho de Barbuda, que feguem ad i ta opinião, 
vinte e féis annos, onze mezes , e vinte e cinco dias de 
idade em o mefmo t e m p o , nao pode fer anno emergen-
te o de 13 5 7. para fe verificar, que naíceo nelle, porque 
teria entaò vinte e fete annos, onze mezes , e vinte e cin-
co dias. 

Tabeliã conforme a fegunda opinião. 

Letr.Dom. 

A . 
CB. 
D . 
E . 
F . 
A G . 
B. 
C . 
D. 
FE. 
G. 
A . 
B. 
D C . 
E. 
F. 
G . 

, BA. 
C. 

Era de Cef. 

I 4 2 3 . 

An.de Chr. 

1 3 ^ 5 -

An.de idad. 
* 

1 4 2 2 . 1 3 8 4 . 2 6. 

1 4 2 1 . i 3 8 3 - 2 5 ' 
I 4 2 O . 1 3 8 2 . 2 4 . 
I 4 I p. 1 3 8 1 . 2 3 * 
1 4 1 8 . 1 3 8 0 . 2 2 . 
1 4 1 7 . I379- 2 1 . 

1 4 1 6 . 1 3 7 ^ - 2 0 . 
1 4 1 5 . I 3 7 7 - 19. 
1 4 1 4 . 1376- 1 8 . 

I 4 I 3 - I 3 7 5 - 1 7 . 

1 4 1 2 . I 3 7 4 * 16. 
1 4 1 1 . 1 3 7 3 * 1 5 -
1 4 1 0 . I 3 7 2 - 14 . 
1 4 0 ^ . I 3 7 I - I 3 • 
1 4 0 8 . I 3 7 ° ' 1 2 . 

1 4 0 7 . 1 1 . 

1 4 0 6 . 1 3 6 8 . 10 . 
1 4 0 5 . 1 3 61- 9• 

* Nejie amw até 6Je Abril, 
aia dd Acclantaçaô i6. 

. annos , omç meies , é 
tinte ( hum dias. 

D. 
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D. 1 4 0 4 . 13 66. 8. 
E. 1 4 0 3 . 13© 5. 7* 
GF . 1 4 0 2 . 1 3 6 4 - 6. 
A. 1 4 0 1 . 1 3 ^ 3 . ' 5. 
B. 1 4 0 0 . 1 3 6 2 . 4 . 
C . 1 1 3 6 1 . 3 . 
E D . 1 3 ^ 8 . 1 3 6 0 . 2. 

1 3 2 7 -

ÇXLtV. da Funda-
ÇaódaUnivcrfidade, 
e da íua fegunda rc-
verfaó para Lijboa, 
anno LVi l , 

Anno de Chriíta 
,4?3* 

li. 
rc-

G. i i96. 1 3 5 8 . * * * Najcitnento em 1 ç.àe Jbtilt 
e ar.no emergente na fe-
gunda opinião. 

Efta conta da fegunda opinião, pof to que menos favore-
cida de Authores , concorda ajuftadamente com os annos, 
mezes, edias de idade, que oChron i f t a Fernão Lopes 
affina ao Mef t re de A v i z , no dia em que foy acclamado 
Rey ; a qual conta claramente mof t r a , e averigua, que o 
anno de 13 5 8. he o Natal íc io , e emergente , e que defta 
maneira a fez o Chronifta. 

6 72 Também pelo anno do cafamento defte Princi-
pe , e pelos que entaò tinha de idade, fe averigua haver 
elle nafcido no de 1 3 5 8 . e naò no antecedente} e para 
tef temunho, que nos confirme efta verdade Chronologi-
ca, ninguém a pode depor com mais certeza, que o mef-
moFernaõ Lopes. Na fegunda parte da Chronica, que 
dclle efcreveo, cap. 9 5. apag. 2 2 5. col. 1. referindo as Me-
morias do que fuccedeo em Portugal , andando a Era de 
Cefar em 1 4 2 5 . annos, i f t o h e , no anno de 1 3 8 7 . da 
Época de Chr i f to , faz menção, de como nefte mefmo 
anno foraõ os defpoforios do dito Rey D. Joaõ o I. com 
a Infanta D. Filippa, filha do Duque de Lancaftro > e que 
antes de entrar a Septuagefima, que efta va muy propin-
qua, foraõ à Sé do Porto receber as bênçãos, a dois dias de 
Fevereiro, em festa da cPurifcaçao da beata Virgem, e havendo 
efionce EíRey vinte nove annos, e a Infant a Jua ejpoja vinte oito, 

e esto 



anno 

3 2 6 j\(oticias Chronologicas 

Anno deChtifío e esto acabado , ordenou logo El%ey de faz^cr fiua voda , c tomar 
cafa, da quinta feira fieguinte a oito dias , e eficreveo às Cidades, 

GXLiv. da Funda- c Villas de ícus Pcynos, quanto lhe prouzuera ferem em luas festas 
çaó da Uniucrfídade, r

 J . I O l J J 
I d a fua íe^unJa re-prCJetltCS. 
veríaò^para Lliboa, ^ ^ ^ ^ j ^ g ? g ^ f a f a ] o g o Q 

theor das cartas, que às Cidades, e VillasefcreveoElRey: 
nellasdizia, fazendo-lhes faber feu cafamento com adita 
Infanta: Ouvcmos johre ello no ff o conjelho, e foy acordado, que 
ca^affemos com cila, antes que parti fiemos desta Villa (havia ef-
tado em Guimaraens) e nós for ififio viemos logo aqui a Cidade 
do Porto, e filemos com cila hençoens hoje , que foy dia da Puri-
ficação de Sancta Aíaria: porque fie em efie dia nom fiorom feitas, 
nofh fie poderom depois fia^er atáoito dias depois da Pafichoa, fie» 
gundo a ordenança da Sanita Igreja , e entendemos prazendo 4 
P)eos, de tomar nojfa cafia, fie gundo a nofifo eítado copre, de fia 
quinta feira que vem a oito dias, que fieram catorze de Fevereiro. 

£ 7 4 Como em o fobredito anno de 13 8 7. foy Do-
minical a letra F. e o mez de Fevereiro principia nos Ca-
lendários pela letra D. cahio nelle em hum Sabbado o dia 
da Purificaçaó de Noífa Senhora, que vulgarmente íè 
chama das Candeas, ou da Candclaria, e logo a outro dia foy 
o Domingo da Septuagefima, a 7. quinta fe i ra , e aos 14. 
a outra quinta feira, em que EIRey foy à Sé a receberíe, 
(fazendo a função o Bifpo da Cidade D.Rodrigo) e íe ce-
lebraraò as Reaes bodas. Pareceo-me precifa eíta conta, 
para que íè entenda a exacçaó, e verdade com que efere-
ve efte C h r o n i f h ; e porque elle d i z , que neíle anno de 
1 3 8 7 . tinha EIRey vinte e nove de idade, farey ver 
aqui aos meus Lei tores , que contados retrogadamente, 
vaó a acabar no anno de 1 3 5 8 . moftrando-nos, que nel-
le foy feu nafeimento, e n a ó n o d e 13 57. como tema 
commua opinião, feguida de tantos, e taõ graves Eícrito-
res, acima já mencionados: aílim nas feguintes Tabellas o 
exponho. TabeiU 
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cr j li ^ / . . . . . . Annode Chriflo 
1 abella pela primeira opinião. 1435. 

Lar.Dom. EradeCef. An.deChr. An.de idad. - CXLIV. da Funda. 

F T A tt T * * Ko-vemeies, e ll, dias çaódaUniverfídadej 
X . 1 Z J - Z 5. X 3 O 7. ^ e da fua fegundarô-

G. 1 4 2 4 . 1 3 8 * 29. ^ ^ ^ 

A. 1 4 2 3 . 1 3 8 5 . 2 8 . 
CB. 1 4 2 2 . 1 3 8 4 . 2 7 . 
D . 1 4 2 1 . 1 3 8 3 . 26. 
E. 1 4 2 0 . 1382* 25* „ 
F. 1 4 1 9* 1 3 8 1 . 24* 
A G . 1 4 1 8 . 1380* 2 3 . 
B. 1 4 1 7 . 1 3 7 9, 22 . 
C. 1 4 1 6 . 1 3 7 8 . 2 1 . 
D . 1 4 1 5 . 1 3 7 7 . z o. 
FE. 1 4 1 4 . 1 3 7 ^ . 
G. 1 4 1 3 - 1 3 7 5 -
A. 1 4 1 2 . X374* 1 7 . 
B. 1 4 1 1 . 1 3 7 3 . 1 6 . 
DC. 1 4 1 0 . 1 3 7 2 . 1 5 . 
E . 1 4 0 ^ . X 3 7 í - 14-
F. 1 4 0 8 . 1 3 7 0 . 13 . 
G. 1 4 0 7 . 1 3 ^ - 12 . 
BA. 1 4 0 6 . 1 3 6 8 . 11* 
C . 1405« I 0 ' 
D . 1 4 0 4 . 13 66. 9* 
E. 1 4 0 3 . 1 3 6 5, 8. 
GF. 1 4 0 2 . 1 3 6 4 . 7 . 
A. 1 4 0 1 . 1 3 6 3 . 6. 
B. 1 4 0 0 . 1 3 6 2 . 5. 
C. 13575?' 1.3 6 1 . 4. 
ED. 1 3 ^ 8 . 1 3 6 0 . 3. 
F - 1 3 2 7 * 2 . 
C-r t o ^ / T t o r ft t* ̂ ««í dc idade emergentes, con-VJ. J-3^0. 1350. -L , Í̂OÍ defde on~e dc Abril até ou* 
Jb^^ 1 9 ^ 13^7 ^ tr° } wnforme a primeird 

opinião 
Qq Eíta 
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e da fua ^ 
verfaó para Lisboa» 
anno LVII. 
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Annodechrifto Eí la Tabella claramente mof t r a , que nafcendo EIRey D. 
H » ' João o I. em onze de Abr i l , do anno de 13 57. e cafan-

cxLiv.da Funda- do em 2. de Fevereiro de 1 3 8 7 . contava nefte dia vinte 
^ S g í í d í r c ' e nove annos completos de idade, e mais nove m e z e s , e 

vinte e dous dias, exceííb, que fe reputa ordinariamente 
por h u m anno , por lhe faltarem fó dous mezes , e*oita 
dias para fe completar j e aílim por efta conta naó he ve-
roí imil , que houveííe de dizer o Chronifta Fernaó Lo-
pes , que tinha de idade vinte e nove annos, fenaó trinta, ou 
que hia nelles; donde fe collige, que naó lhe fez a conta 
defde o anno de 13 5 7. em que fe lhe fuppoem o nafci-
mento. 

Tabella feia fegunda opinião. 

Letr.Dom, 

F. 
G . 
A . 
CB. 
D . 
E. 
F. 
A G . 
B. 
C. 
D. 
FE. 
G . 
A. 
B. 
D C . 
E. 
F. 

Era de Cef. 

I 4 2 5 . 

An.de Chr. 

I3S7-

An.de idad. 
* * 

I 4 2 4 . I3S6. 28. , 
1 4 2 3 . 1 3 8 5 . 2 7 . 

1 4 2 2 . 1384. 2 6. 

I 4 2 I . i 3 8 3 -
I 4 2 O . 1382. 24. 
I 4 I <?. 1381. 2 3* 
1418. 1380. 22. 
1417. 1 3 7 9 - 2 1 . 

1416. 1378. 20. 
I 4 1 5 - * 3 7 7 -
1414. 18. 

I 4 1 3 - 1 3 7 5 - 17-
1412. I 3 7 4 - 16. 

1 4 1 1 . I 3 7 3 -
1410. I 3 7 2 - 14. 

1 4 0 ^ . 1 3 7 1 • 1 3 -
1408. 1 3 7 o - 12. 

Annos mtrgentes, 

G. 

1 
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G . 1 4 0 7 
BA. 1 4 0 6 
C. 
D. 1 4 0 4 
E . I 4 ° 3 

GF. 1 4 0 2 
A . 1 4 0 1 
B. 1 4 0 0 
C. 13 99 

E D . 13578 
F. 1 3 ^ 7 
G. 1396 

Eíla Tabella dá a conhecer , que nafcendo EIRey D.Joaó 
o I. aos i 5. de Abr i l , do anno de 13 5 8. e caiando em 
2. de Fevereiro de 13 8 7. contava neíTe dia vinte e oito an-
nos completos de idade , e fob re elles nove me^es, e dezoito 
dias ma i s ,que fe computaõpor hum anno diminuto, com 
que enche os vinte e nove, que Fernão Lopes lhe numera 
ao t e m p o , que caiou j o que he muito veroíimil, viílo 
que os ditos nove mezes , e dezoito dias , excedem tres 
quartas partes de hum anno. 

6 7 5 E porque a todas eílas minhas contas fe pôde 
ainda oppor a individuaçaõ,com que Ruy de Pina efpeci-
fica o tempo certo defte nafc imento , no fim da cap. 61. 
da Chronica delRey D. Affonfo o IV. a foi 69. verf. col. 1. 
que anda impreí ía , e que na manufcr i ta , he o cap. 6 5. 
conforme o exemplar, que tenho em meu poder , e deixo 
allegado ; aonde diz efíe Chronifta as palavras, que já 
delle tranfcrevi, e tornarey a repetir agora, a faber, que 
0 dito Rey D . J o a ó o I. f}\(afceo aos on%e dias de Abril, do 
anno de Chriflo de 1357- annos, que foy o primeiro anno do rey-
nado de elRey T>. Tedro feu padre; moíirarey aqui o engano 

Q q ii com 

hiverjtdade de Coimbra. 
13 69. 1 1 . 

1 3 6 8 . 1 0 . 

1 3 ^ 7 - 9-
1366. 8. 

1 3 ^ 5 - 7 -
1 3 6 4 . 6. 

1 3 6 3 . 5 -
1 3 6 2 . 4 -
1 3 ^ 1 . 3' 
1 3 ^ 0 . 2. 

1 3 59- 1 . 

I 3 5 B . 
* 

3 0 7 
AnnodeChrifto 

HH-

CXLIV. da Funda-
ção da Univeríidade, 
e da fua fegunda re-
vcrfaó para Lúboa, 
anno L VII. 

* Nafcimento em j 5-. de Abril. 
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AnnodcChrifto com q u e , ou elle fe equivocou a f i , ou os que o feguem 

143 nefta opinião, confundem a verdade, que intentou dizer 
cxLivdaFunda-naquella circunflancia, de que najeera no primeiro anuo do rey-

c da faa fegunda re- nado de j eu pay Elpey D. Pedro. 
uboa' 6q 6 He ponto incontroverfo, e fem queflaÓ na Hi f -

toria Por tugueza , e na Chronologia dos reynados dos 
Reys de Portugal , que EIRey D.Pedro , o Primeiro deíle 
n o m e , naó entrou a reynar fenaó por falecimento de feu 
pay EIRey D. AfFonfo IV. e he também íem genero de 
duvida, que EIRey D.AfFonfo íV.faleceo nos fins do mez 
de M a y o , do anno de Chrif lo de mil e trezentos e cinco-
enta e fete e fèm embargo de aílinarem os mais graves 
Efcri tores, (e eu fiado nelles, nas noticias do referido an-
no) à fua morte o dia de 2 8. achey depois, e me emendo 
aqui agora, que foy aos 29. do dito mez de Mayo nefle 
mefmo anno , em huma fegunda feira; o que me confiou 
pela copia authentica do livro da Noa de Santa Cruz de 
Coimbra , mandada à Academia, aonde a foi. regra 11. 
f t A /"I • 7 / . / » V J . J V J V J V ^ > í ' • 

íe le eita memoria: br a de mui e ece. xc. v. anos. f. ij. xxix. 
dias do ms de mayo pdjfou o muy nobre e de boa memoria Pey CD. 
Al}on o qrto, e filho do muy nobre Pey T)on T>cnis oql pey eje-
nloor pajfou e a cidade de lixboa, e jas en a fee da dca Cydade. 

6 7 7 A Era apontada de 13 9 5. he anno de Chriilo 
1 3 5 7 . em que foy Dominical a letra A. e nelle entrou o 
primeiro de Mayo à fegunda fe i ra , e em fegunda feira ca-
hio o feu dia 29. com que na dita memoria naó ha fallen-
cia alguma; e com ella outro fim concorda o livro dos 
Óbitos de S. Salvador de More i ra , do qual fe remetteo à 
Academia também copia, com a data de Moreira 10.de 
Mayo de 1 7 2 2 . legalizada , e fobfcrita pelo Padre 

'Dom Alberto de Sao foao, Definidor, e Carturario do Mofteiro 
de Moreira-, aonde fe le outra memoria do theor íèguin-
te : cPridie l\al. funil obiit D.Alfionfius hujus nominis quartas, in~ clitus 
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clitus Portugalli a, Algarbiorum Pex feptimus, armo 1 3 5 7 . AnnodeChriíte 

6 7 8 Se poisEIRey D . P e d r o naó Tobio ao Throno 
a empunhar o Sceptro , fenaó depois do falecimento de cxuv.daFun^ 
feu pay EIRey D. AfFonfo o IV. e efte faleceo pelos fínsfdtS^ÍÍÍ 
de M a y o ; fó defde efte tempo em diante, e nao defde os Innoívu Liiboa * 
principios de A b r i l , fe lhe ha de contar o primeiro anno 
emergente de reynado: logo EIRey D. João o I» naíceo 
antes de começar o dito anno , e naó já nelle, como pare-
ce , que dá a entender Ruy de Pina, ou como cuidaraò os 
que nefte fentido oquizeraó aííim interpretar, a favor 
da primeira commua opinião, aliás íè contradiria a ii 
m e f m o efte Chroni f ta , que no cap> 66. a pag. 7 3. col. 2» 
efcreve, que EIRey D. AfFonfo ioy avifado da fua mor-
tal doença , no mc\ de mayo da Era de Cefar de 1 3 ^ 5 . annos, 
e o anno de ChriHo de 1 3 5 7 . porém o certo h e , que Ruy de 
P ina , quando apontou o nafcimento do Meft re de Aviz , 
naò obf tan te , que o poem em on^e de Abril de 13 57* • 
naó quiz d izer , ( e íè o quiz dizer, errou) que já naquelle 
mez era o primeiro anno do reynado de feu pay EIRey 
D. Pedro , mas íim , que aquelle anno era do íeu reynado 
o primeiro; porque tendo principio no dia 25?. deMayo^ 
em que morreo EIRey D. Af fon íò , vinha a completar-
fe em outro tal dia do anno fubfequente > e por efta ver-
dadeira conta fó nafcendo o Meft re em 15. de Abril de 
1 3 5 8 . conforme a fegunda, e menos feguida opinião, o 
ièu nafcimento vem a ficar dentro do primeiro anno do 
reynado de feu pay D. Pedro; e fe faz evidente o engano 
com que íè equivocou a íi mefmo Ruy de Pina, e a con-
fufaó em que deixou a verdade defte ponto Chronologi-
co, para os mais, que efcreveraõ depois delle. 

6 7 P E que efte juizo feja o mais provável , fem re-
correr a violentas conjecturas, fe colhe também do que 
efcreve Duarte Nunes de Leaõ , Reformador das Çhroni-

cas 
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Anno dechriflo cas antigas, e hum dos Authores principaes da primeira 

1 o p i n i ã o ; porque n a Chronica delRey D . Pedro , tratando 
cxLiv. da Funda- dos filhos legítimos, e illegitimos, que teve , diz ao prin-

f r e g u í d í í - cipio, foi niihi 17Ó.verj: col. 2. Houve El%y T>. Tedro de 
anaoLvn. Llàboi5 hua Tarej a Lourenço, natural de (jalli^a, a Domfoao, que lhe 

nafceo, fendo ja %ey. Logo conforme o fentido formal 
deftas palavras, naõ nafceo o dito D o m J o a õ , aos on%e de 
Abril, do anno de 1 3 5 7 . pois ainda em tal tempo nao era 
Rey feu pay: logo outro fim he o mais provável, que naf-
ceo aos 15 de Abril, do anno feguinte de 13 5 8. em que feu 
pay já era R e y , com quaíi hum anno de reynado, em que 
contava o pr imeiro; e ifto he o que quiz dizer Ruy de 
P ina , Author anteíignano da opiniaó oppoíla 5 tanta he a 
força da verdade, que mete a caminho aos que fe apartaó 
delia, fem que elles mefmos o preíintaó. 

6 8 0 De huma , e outra opiniaó refulta também dif-
' ferente conta à cerca dos annos, que viveo5 porque fe fe 
lhe numerarem pelas regras, que aponta Ambroíio de 
Morales de annos inteiros, de doze mezes juílos, ou de 
annos, a que elle chama diminutos, e defecluofos, por naó te-
rem mais que alguns mezes, ou fomente alguns dias, naó 
concordaó entre íi os Efcri tores , que lhe poem o nafci-
mento e m i i .de Abril de .1 3 5 7. e o falecimento em 14. 
de Agof to de 1 4 3 3 . porque Ruy de Pina, Pedro de Ma-
r i z , Manoel de Faria e Soufa, Luiz Coelho de Barbuda, 
Rodrigo Mendes Sylva, e Fr. Leaó de Santo Thomas lhe 
contaõ fetenta efcis annos de idade; Garibay , Duarte Nu-
nes de Leaó, Fr. Bernardo de Br i to , o Padre Vafconcel-
los, e Fr. Nicolao de Oliveira, lhe accrefcentaó quatro me-
*es, e alguns dias mais, que nem faó menos de tresj nem 
paffaó de fer nove. O Excellentiílimo Conde de Ericeira 
D. Fernando de Menezes , e o Padre Antonio Maria Bo-
nucci , Authores da fegunda opiniaó, hum lhe conta Jt-

tenta 
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tenta e[eis annos, e quatro me%es de idade, e outro fó fctcnta AnnodeChriífo 
e feis ; porém niílo também íè equivocaraó, como os mais* 

6 8 1 Para mayor clareza do que d igo , me explica- cxuv. da Funda, 
rey com a doutrina de Morales; eníína-nos eíle doutiííi- f d t t ^ g u S S 
mo Eícr i to r , em o Tra t ado , que intitulou: La Manera deivcríaó p-Lisboa' 
contar los anos, foi. 3. verf. letr. F. que os annos de hum Rey 
Te podem contar , ou como ufuaes, ou como emergentes : 
o anno uíual he aquelle, que fe conta defde o primeiro 
dia de Janei ro , ate o ultimo dia de Dezembro; e o anno 
emergente he aquelle , que fe toma por Época de algum 
fucceílò, depois de entrado o anno ufual , e vay acabar em 
outro tal dia do anno, que fe fegue. Suppoílas eílas duas 
differenças de computar os annos, d i z , que fazendo a 
conta pelos ufuaes, o primeiro, e ultimo anno feraò fem-
pre diminutos, iíto h e , naó terão todo o numero de dias, 
ou de mezes , que integraó hum anno ufual; porém, que 
fazendo-fe a mefma conta pelos emergentes, fó o ultimo 
delles fera o diminuto* 

6 82 Aífentando pois neftas duas regras, evidente fi-
ca , que os Authores da primeira opinião, que a EIRey D. 
Joa5 o I. contaraõ fetenta e feis annos de idade, fem mais 
addiçaõ de m e z e s , nem de dias, lhe fizeraq efta conta 
por annos emergentes, principiando-a defde o dia onze 
de Abril de 13 5 7. em que füppoem feu nafcimento, até 
14.de Agof to de 14 3 3 .em que foy a íua morte, e lha er-
raraò 5 porque até 11. de Abril do anno em que faleceo, 
tinha de idade fetenta e Jeis annos emergentes, e defde o dito 
mez de Abril até o de Agoí lo , hum anno diminuto, com que • 
compria fetenta e fete de idade, que lhe haviaõ de contar 
até os 14. de Agoí lo ; e fe elles nos ditos fetenta e feis 
annos incluirão também o diminuto, ( viílo naó fazerem 
addiçaó alguma de mezes, nem de dias) neíla fuppoíi-1 

Çaó haviaó de numerar fetenta e cinco annos emergentes, 
e hum 
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AnnodeChrifio e hum diminuto, para perfazer os fetenta e féis, que fómen-
te apontaó; pelo que , fe eí taconje&ura tem algum lugar, 

exuv. da runda-por ella fe vem a defcobrir , que ou t ro fim erraraó, em 
r^íegundíí ' lhe collocar o nafcimento e m n . d e Abril de 13 5 7. de-
InnfLvii.Lliboa' vendo para boas contas da idade, que lhe aííinaò, referil-

lo ao mez de Abril de 13 5 8. que he o que fegue a fe-
gunda opinião, fundada na authoridade do Chroniíl^ 
Fernão Lopes. 

6 8 3 Os outros Efcr i tores , que attribuem de idade 
ao mefmo R e y , f atenta, e feis annos, quatro me^es, e 3 . 4 . 
8. ou dias defde os on^e de Abril do dito anno de 13 5 7. 
até 14 . de Agojlo de 1 4 3 3. em que efpirou, lha contaraó 
também por annos emergentes, fazendo delles fetenta, e 
feis completos , até os onze de Abril de 14 3 3. e os quatro 
me^es, e dias, que lhe da5 de mais , foy o anno diminuto; 
e aílim por eita conta lhe vem a aííinar de idade fetenta, 
e fete annos, que elle naó viveo; e os mefmos fetenta, efete 
annos, lhe haviaõ huns, e outros de contar , fe a fua conta 
foífe feita por annos ufuaes, defde o primeiro dia de ja-
neiro até o ultimo dia de Dezembro ; porque entaõ teria 
de idade fetenta e cinco annos deites, contados defde o pri-
meiro dia de Janeiro de 1 3 5 8 . até o ultimo dia de De-
zembro de 14 3 2. e os annos de 13 5 7. do nafcimento, e 
1 4 3 3 . do falecimento, feriaó ambos diminutos ,.e tudo 
conforme a doutrina de Morales. 

6 8 4 Diííè acima, que também fe equivocaraó os 
Authores , que feguiraõ a que chamo Jegunda opinião; por-
que naó obí tante , que ponhaó o occulto nafcimento do 
Meftre de Aviz em o anno de 13 5 8. aos onze de Abril, 
e lhe contem a idade por annos emergentes, deviaó com 
tudo numerar fetenta e cinco defles, e hum diminuto, ou Jeten-
ta e quatro ufuaes, e diminutos o do nafcimento, e o da mor-
t e ; ou efpecificar, que faleceo de idade de fetenta e cinco 

annos, 
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quatro tne^es, e tres dias, vifto aflinarem-lhe por Natalício AnnodeChriflo 

o dia on^e de Abr i l , como os da outra opinião, e naò ir 
com elles com a mefma con ta , pois que defconcordaõ cxLiv.daFund*. 
huns d e outros e m hum anno inteiro. f i S ^ Í -

6 85 Todas as referidas reflexoens, com as palavras^l lTu LUboa' 
do Chroniíla Fernão Lopes , e anno Natal ício, que a 
^efte Príncipe aííina o Epitáfio da fua fepultura, pofto alli 
quando EIRey D. Duarte feu filho para ella lhe tresladou 
o corpo, me conftrangeraó a abraçar a fegunda opiniaò,e 
a diffundirrne neftas contas , para deixar averiguada com 
a probabilidade, que me he poílivel, a Chronologia das 
Épocas de f t e , e dos mais Reys, que a fim de que nefte 
feu Rey no foffe fempre em mayor augmento , ou em 
Coimbra , ou em Lisboa, a Univerí idade, a enriquecerão 
com repetidos privilégios, multiplicadas rendas, e mer-
ces innumeraveis. 

6 8 6 Mas porque fe pode pôr em duvida , íe o tefte-
munho do Epitáfio he verdadeiro, porque fendo-o, he 
huma memoria irrefragavel, que bafta para convencer os 
muitos patronos da primeira opinião, moftrarey conter 
elle huma verdade, (qual he declarar o dia certo, em que 
pelo mefmo Rey foy expugnada Ceuta) que comprova a 
outra do feu anno Natalício, e que argue de falfa a noti-
cia do diverfo dia , que alguns delles aííinaó à dita ex-
pugnaçaõ. 

6 87 Primeiramente devo advertir aos meus Leito-
res, que o fobredito Epitáfio anda, ( c o m o em outra par-
te deixo dito ) impreíio em dous Hiftoriadores differen-
tes , a faber , em hum fragmento da Chronica delRey D. 
Duar te , o qual f r agmen to , em nome do Chronifta mor 
Ruy de P ina , vem no fim da terceira parte da Chronica 
delRey D .João o I. compofta por Gomes Annes de Azu-
rara , apag. 2 8 4 . ^ J e q . dada à iuz em Lisboa, por Anto-

Rr nio 
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Anno dc chrifto nio Alvares, no anno d e i 6 44. com a 1. e 2. que efcre-

J453- yeo o Chronifta Fernão Lopes j e vem outro íim na pri-
cxuv.daFunda- meira parte da Hif toria de S. Domingos , particular defte 

u S t R e y n o , efcrita primeiro pelo Padre Fr. Luiz Cacegas, e 
InnoLví. Lisboa' depois em melhor o r d e m , e mais culto efty lo , ordenada, 

e reformada pelo Padre Fr. Luiz de Soufa ; e fuppof to , 
que efta pareça fer pofterior na impreífao, pois no anno 
de 1 6 6 2 . fahio à luz da OfRcina de Henrique Valente 
de Oliveira, com tudo efta edição he a fegunda, porque 
a primeira he do anno de 16 2 3. e Gerardo da Vinha foy 
o Impre í ío r , vivendo ainda o meímo Fr. Luiz de Souíà 
em o Convento de Bemfica. E porque aílim em hum Ef-
cr i tor , como em outro fe lê a traducçaó do dito Epitáfio 
em Por tuguez , fem diíferença alguma de palavras, nem 
de eíly lo , fe collige claramente, que h u m a , e outra cou-
fa fe addicionou ao fragmento, attribuido a Ruy de Pina, 
tomando-fe da dita primeira parte da Hif tor ia de S. Do-
mingos , vinte e hum annos anterior na impreífao. 

68 8 A efta advertencia ajunto eftoutra ; que o Pa-
dre Fr. Luiz de Soufa, pelo fangue, pelas letras, e pelas 
virtudes peíioaes foy hum fogeito muy conípicuo, hum 
Efcr i tor muy verdadeiro, hum Religiofo muito exem-
plar , prerogativas, (a lem de outras qualidades, que fe 
lem na fua vida) que lhe deraõ immortal n o m e , e adqui-
rirão irrefragavel credito, porque averiguou com diligen-
cia, o que efcreveo com elegancia, e na pureza da Hifto-
r ia , nem a preoccupaçaó lhe aparou a penna, nem a vani-
loquencia lhe di f tou o eftylo 5 em íim unio a lifura com 
a verdade, e entroncou no engenho a difcriçaõ; pelo que 
fe lhe deve de juftiça toda a f é , que merece hum Hiíio-
riador perfeito, authorizado, e erudi to , ainda que o feu 
teftemunho feja íingular. Tranfcreve elle pois na 1. part. 
liv. 6. cap. 2 3 . 0 referido Epitáf io, e faz a fèguinte teftifi-
caçaò. Tare-




